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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الرابعة عشر
14ª Aula
ACONTECIMENTOS APÓS A BATALHA DAS TRINCHEIRAS

No dia em que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) voltou para a cidade de Madina com seu exército, veio a ele o Arcanjo Gabriel (A.S.), na hora da oração de pós meio dia, quando ele tomava seu banho na casa de Ummu Salama (R.A.A.), uma de suas esposas, e disse: “Vocês depuseram as armas? Pois os anjos ainda não depuseram suas armas. E eu estou lhe retornando agora para que você volte para punir os judeus por sua traição. Levanta-te com todos os que estão contigo, e eu vou a sua frente, e farei balançar a terra nos seus castelos, aterrorizando-os”.
O Arcanjo Gabriel (A.S.) foi com os outros anjos e ordenou ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) que fizesse o mesmo, e o Profeta mandou que fosse feito o chamamento para convocar todas as pessoas, dizendo: “Quem está comigo, é obediente e me ouve, que não faça suas orações do entardecer a não ser nos castelos de Banu Quraidha”. 

O Profeta (S.A.W.S.) colocou Ibn Maktum (R.A.A.) para governar a Madina e entregou a sua bandeira para Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.), colocando-o na frente do exército para alcançar a tribo de Banu Quraidha, que é a terceira tribo que ficou nas cercanias da cidade de Madina. Chegando ao local, ouviu e viu os judeus insultando o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) de uma forma terrível.

Desta forma movimentou-se o exército islâmico em direção a Banu Quraidha e de uma forma acelerada, até que eles se adiantaram a frente do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), somando 3.000 homens e 30 cavaleiros que cercaram os castelos. Com o cerco cada vez mais dificultado e havendo um combate, Kaab Ibn Assad, o chefe da tribo de Banu Quraidha, deu para seu povo 3 alternativas:

1- Ou vocês se tornam muçulmanos e terão a proteção e a segurança de seus bens, suas vidas, dos seus filhos e das suas esposas, porque vocês sabem claramente que ele é o Profeta esperado, dito nos seus próprios Livros;
2- Ou matem seus próprios filhos e suas esposas com suas próprias mãos, carreguem suas armas e saiam para combater o Profeta Muhammad (S.A.W.S.), para serem vitoriosos ou para que morram todos, até o último;
3- Ou que eles ataquem o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e seus companheiros no dia de sábado, porque os muçulmanos sabem que os Judeus respeitam esse dia por ser um dia sagrado para os judeus e o seu dia de descanso, e sabem que os judeus não o fariam no sábado.

Não aceitaram nenhuma das três alternativas, e nessa hora, o chefe deles Kaab Ibn Assad, demonstrando que estava chateado, nervoso e incomodado disse: “Jamais nenhum homem dentre vocês, desde que a sua mãe o concebeu, teve boa atitude”.

À tribo de Banu Quraidha, tendo recusado todas as alternativas, restou-lhes que se entregassem ao julgamento do Profeta (S.A.W.S.), mas eles queriam ter a certeza do possível julgamento que o Profeta poderia fazer.

Mandaram um mensageiro para o Profeta (S.A.W.S.) pedindo que mandasse até eles Abu Lubaba (R.A.A.), um dos companheiros do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), que era um antigo aliado dos judeus, para que eles o consultassem. Abu Lubaba estava residindo com todos os seus bens e toda a sua família onde residem os judeus. Chegando ele, os homens levantaram-se para recebê-lo, mas foi constrangido pelo choro e a lamentação das mulheres e das crianças, e lhe questionaram sobre aceitar ou não o julgamento do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), ao que ele respondeu fazendo a eles o sinal de ‘degola’ na altura da garganta, identificando aos judeus que o julgamento do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) seria a morte deles.

Quando se deu conta de ter traído o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) dando aos judeus uma informação desnecessária, decide não retornar ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e ir para a mesquita, onde se amarrou em uma das colunas da mesquita, jurando que não sairia dali se não fosse desatado pelas mãos do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e de ninguém mais, e que jamais voltaria à terra de Banu Quraidha na sua vida.

O Profeta (S.A.W.S.) foi informado sobre Abu Lubaba e da sua decisão, e disse que aquilo não era necessário, e se Abu Lubaba tivesse procurado por ele, teria pedido para ele o perdão de Deus e isto estaria resolvido. Como ele não fez isso, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) decidiu que ele só seria solto quando Deus determinasse que ele fosse solto.

Apesar de Abu Lubaba ter informado a tribo de Banu Quraidha sobre o possível julgamento do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) da decaptação, e que deveriam aceitar o julgamento feito pelo Profeta, os judeus tinham condições de aguentar o cerco em face aos seus fortes castelos e seu abastecimento de alimentos e água. Já os muçulmanos, estando no deserto e em área descoberta, além do inverno muito violento, já estavam passando fome, e estavam muito cansados porque já enfrentavam uma guerra psicológica antes e durante a batalha das trincheiras, mas o combate a Quraidha pela sua traição era mais psicológico.

E apesar de ser uma guerra psicológica, Deus atemorizou o coração deles, deixando-os ainda mais apreensivos e sua auto-estima começou a desabar. Chegaram ao cúmulo, de quando Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.) e Zubair Ibn Auam (R.A.A.) se adiantaram e Ali gritou (R.A.A.): “Ó Crentes, por Deus, eu vou saborear o mesmo que Hamza saboreou, ou seja, morreu na 2ª batalha, ou vou conquistar os castelos de Banu Quraidha”; e ouvindo esse grito, ficaram com mais medo ainda. Então eles aceitaram a decisão do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) que mandou prendê-los, sendo os homens acorrentados pelas mãos, as mulheres e as crianças separadas dos homens sem serem acorrentadas, guardados por um companheiro do Profeta Muhammad.
A tribo de Al Aus, um dos aliados da tribo de Banu Quraidha, foi ao Profeta Muhammad dizendo: “Você fez com eles o que fez com o povo de Banu Cainucá e eles eram os aliados dos nossos irmãos da tribo de Khazrij, e Bani Quraidha são nossos aliados, então nos deixe interceder por eles”. O Profeta perguntou: “Vocês aceitariam que um homem dentre vocês fizesse o julgamento deles?” Disseram que sim. O Profeta não quis julgar, e já que estavam intercedendo, disse-lhes que um deles iria julgar e eles aceitaram. O Profeta (S.A.W.S.) disse que Saad Ibn Muadh, chefe da tribo de Al Aus, iria julgá-los, e eles aceitaram. 

Mandaram chamá-lo para que se realizasse o julgamento, mas ele se encontrava em Madina e não saiu de lá porque havia sido ferido durante a batalha das trincheiras, sendo preciso transportá-lo num jumento. Começaram então a pedir piedade aos aliados. Os judeus também começaram suplicar a Saad para que os tratasse bem. Mas ele não disse uma única palavra, só se manifestando quando os pedidos já chegavam ao exagero, então disse: “Chegou a hora de Saad, para que por Deus, jamais vai ter piedade”. Quando eles ouviram isso, voltaram e começaram a confortar uns aos outros.

Quando Saad chegou ao Profeta, o Profeta disse aos companheiros que se levantassem para seu chefe. Ele sentou e o Profeta (S.A.W.S.) disse: “Ó Saad, eles aceitam o seu julgamento”. E Saad disse: “E o meu julgamento será executado sobre eles” Disse que sim que seu julgamento será executado e será aceito por todos os muçulmanos e todos que estavam ali teriam que aceitar o seu julgamento. Então ele virou o seu rosto e sinalizou para o lado em que se encontrava o Profeta Muhammad (S.A.W.S.), em sinal de respeito e disse que: “E sobre mim também esse julgamento será obrigatório a sua execução”. Em seguida, profere seu julgamento: “Eu julgo que os homens sejam decapitados e as crianças sejam tomadas como reféns de guerra e seus bens sejam divididos entre os muçulmanos”. O Mensageiro de Allah (S.A.W.S.), disse: “Você julgou pelo julgamento de Deus, por cima dos sete céus”.

E o julgamento de Saad tinha sido justo, porque o povo de Quraidha além de terem praticado essa traição, juntaram-se para destruir os muçulmanos com 1.500 espadas, 2.000 lanças, 300 escudos e 500 cavalos, além de um lança fogo que tinha sido tirado dos muçulmanos, e Saad foi sábio em seu julgamento, que foi acatado. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) mandou executar a ordem de Saad Ibn Muadh e os homens foram decapitados.

	Fazendo aqui uma ressalva, que a traição da pátria, em todas as nações e constituições, por todas as gerações, é considerada e julgada com a pena máxima, praticamente em todas as leis existentes na face da terra.


Abu Lubaba continuou amarrado na coluna da mesquita por 6 noites. Sua esposa ia até ele na hora de cada oração, e o desamarrava para que ele fizesse a oração, depois ele voltava e se amarrava novamente. Veio o perdão de Deus revelado no Alcorão, na madrugada. O Profeta (S.A.W.S.) estava na casa de Ummu Salama (R.A.A.). Ela levantou e após vestir-se, saiu de seu quarto e foi até a porta da mesquita. Os quartos das esposas ficavam junto da mesquita. E Ummu Salama (R.A.A.) ficou na porta do quarto e disse: “Ó Abu Lubaba tenho boas notícias, porque Allah (S.W.T.) revelou ao Seu Mensageiro o seu perdão”. E as pessoas levantaram para desamarrá-lo e ele não aceitou, porque ele havia jurado que somente o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) deveria soltá-lo. Quando o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) foi fazer a sua oração de madrugada, passou por ele e o desamarrou.

Esta batalha de Bani Quraidha aconteceu no mês de Dhul Qáida, no 11º mês, no ano 5º da migração do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), e os cercos nos castelos de Bani Quraidha duraram 25 noites.

Assim termina os acontecimentos, no ano 5º e começa o ano 6º depois da emigração do Profeta Muhammad (S.A.W.S.). O Profeta foi fazer a Ummrah, que é um ato de devoção reduzido da peregrinação, o ato obrigatório é a peregrinação enquanto a Ummrah é um ato reduzido. 

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) teve um sonho, e o sonho do Mensageiro de modo geral é verdade, faz parte da revelação, como Abraão (A.S.), por exemplo, viu no sonho que estava degolando seu filho Ismael (A.S.) e entendeu que isso era uma ordem de Deus, porque um sonho de um Mensageiro sempre faz parte da revelação e é um sonho verídico.

O Profeta (S.A.W.S.) enquanto estava em Madina, numa certa noite, viu no sonho que ele entrou junto com seus companheiros na mesquita de Makka e pegou com suas mãos a chave de Al Kaaba, que circundaram Al Kaaba e fizeram a Ummrah. Alguns deles baixaram o cabelo e outros rasparam o cabelo.

O Profeta (S.A.W.S.) anunciou isso aos seus companheiros que ficaram contentes e pensaram que iriam conquistar Makka nesse mesmo ano. Então o Profeta (S.A.W.S.) anunciou que iria fazer Ummrah, não disse que entrariam em Makka e sim que iriam fazer Ummrah e que se preparassem para a viagem. Chamou também as tribos árabes que estavam nos arredores da cidade de Madina e das aldeias para que saíssem junto com ele. A maioria dos beduínos não foi, mas ele se lavou e vestiu suas roupas, montou sua camela Al Qassua, no dia de segunda-feira no início de Dhul Qáida no final do 6ºano da emigração, levou a sua esposa Ummu Salama e mais 1400 homens (alguns dizem que eram 1500 homens) não levou nenhuma arma para a guerra exceto a arma de viajante, ou seja, a espada em seus estojos.

O povo Coraix ouviu que o Profeta (S.A.W.S.) saiu com essa quantidade de pessoas e que não tinha intenção de ir para a guerra, mas mesmo assim reuniu todo mundo para fazer uma reunião de consulta, como um parlamento, quando decidiram impedir os muçulmanos de entrar em Al Kaaba para fazer esse ato de devoção, custe o que custar. Prepararam cerca de 200 cavaleiros dirigidos por Khalid Ibn Al Walid e foram ao encontro dos muçulmanos no caminho principal que levava em direção a Makka, provocando e tentando impedir os muçulmanos de avançar. Mas não havia qualquer resposta às provocações, porque os muçulmanos não tinham saído para a guerra. Isso era na hora da oração do Dhuhur. 
Viu que eles estavam rezando, inclinando-se, se prostrando e chegou a dizer: “Pena que não aproveitei esse momento, pois poderia surpreendê-los enquanto estão rezando e até matar a maioria deles.” E decidiu provocá-los mais na hora da oração de Asr (entardecer). 
Allah (S.W.T.) revelou, nessa hora, a determinação da chamada oração do medo, oração de guerra e parte do exército muçulmano rezava e outra aguardava, porque estavam atentos,  parte depunha as armas e fazia a oração enquanto outros aguardavam e, desta forma a oração foi conduzida.

Então o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) mudou o caminho e escolheu o caminho entre as montanhas, um caminho difícil, um lugar chamado Hudaibiya bem próximo da cidade de Makka e deixou o caminho principal que leva diretamente para a mesquita onde está Al Kaaba. Quando Khalid viu que os muçulmanos mudaram o caminho para Makka foi correndo para Makka informá-los do fato.

Alguns dos homens de Coraix, jovens que não queriam que essa ocasião se passasse sem que houvesse uma guerra e viram que os maiorais e chefes das tribos de Coraix queriam um acordo com o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) porque já se cansaram das guerras, os jovens decidiram sair pela noite e invadir o lugar onde estavam acampados os muçulmanos e criar uma situação para que as provocações pudessem provocar uma guerra.

Eram cerca de 70, 80 jovens que na tentativa foram presos pela guarda que foi colocada no acampamento por ordem do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), e pela manhã o Profeta mandou que soltasse todos, porque os muçulmanos não vieram para a guerra, impedindo qualquer tentativa deles.

Nessa hora o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) quis mandar um de seus companheiros para Coraix, para mostrar sua posição e o objetivo pelo qual ele veio. Chamou Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.) para isso, que lhe respondeu: “Não posso, em Makka não tenho ninguém para me proteger, da minha própria tribo. Lá eles não gostam de mim e se me maltratarem, tentarem contra a minha vida não há quem possa me defender, mas mande Othman Ibn Affan, casado com uma de suas filhas, porque a sua tribo está lá e se acontecer alguma coisa eles vão protegê-lo. Ele vai levar sua mensagem”. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) chamou-o e mandou para Coraix, para que ele os informasse de que os muçulmanos não vieram para lutar e vieram para fazer a Ummrah somente, e convida-los para aceitar o Islã.

Orientou para visitar alguns homens crentes que aceitaram a mensagem e a algumas mulheres crentes também, e dar a eles a boa notícia de que haverá a conquista de Makka em breve. Tranquilize-os de que eles não se declararam abertamente como muçulmanos, ocultando a sua religião e que Allah vai dar a vitória a essa religião em Makka, para que ninguém mais precise ocultar a sua religião.

Othman Ibn Affan foi para Coraix, e no caminho o interrogaram quanto a sua viagem Ele disse que o Profeta o havia mandado com as informações que lhe foram passadas. Foi liberado para a viagem, foi protegido pelo caminho até Makka para levar a mensagem do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

Anunciou a mensagem para os líderes de Coraix, que disseram que ele fosse circundar Al Kaaba antes que voltasse, mas Othman Ibn Affan (R.A.A.) respondeu a eles: “Jamais farei isso antes que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) seja o primeiro a circundar Al Kaaba, para que possamos seguir os passos dele”. Nessa ocasião, Othman foi preso por algum tempo e não deixaram ele voltar. Ao hegar a notícia de que os Coraixitas teriam matado Othman, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: Jamais voltaremos antes de lutar com esse povo, e convidou todos os seus companheiros, debaixo de uma árvore, para assumir o pacto de lutar até o último homem, um por um, os 1400 homens, passando por ele e apertando a mão do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), selando esse compromisso. Logo em seguida veio Othman Ibn Affan selando também esse compromisso.

Coraix vendo todos os homens comprometidos a lutar até o último homem com o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) mandaram um dos negociadores para negociar uma trégua com o Profeta Muhammad (S.A.W.S.). 
Entre os itens dessa trégua, estaria que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) não entraria neste ano em Makka, voltaria para Madina, para que os árabes não começassem a falar que ele forçou Coraix a aceitar sua entrada em Makka.

Veio Suhail Ibn Amr e quando o Profeta o viu disse: “Allah facilitou as coisas para você”. Eles queriam uma trégua, um acordo de paz e esse homem era um bom negociador. Suhail falou bastante sobre as regras dessa trégua. São essas regras:

1- Os muçulmanos retornarão para Madina esse ano não entrarão em Makka. No próximo ano poderão voltar e fazer a Ummrah, quando teriam 3 dias para ficar em Makka, tendo as espadas em seus estojos, e ninguém poderá maltratá-los. Coraix abandonaria a cidade de Makka para que eles pudessem entrar. 
2- Haverá uma trégua entre ambas as partes durante 10 anos e as pessoas terão total segurança e ninguém poderá tentar qualquer coisa contra o outro. 

3-  Fica permitido para quem queira fazer um pacto de segurança com o Profeta Muhammad e o povo de Madina a liberdade para isso, e quem quiser selar um pacto de segurança com o povo de Coraix também tem liberdade para tal, e qualquer tribo terá liberdade de se aliar com quem quiser, com Muhammad ou Coraix e assim entram nesse acordo. Qualquer agressão a uma dessas tribos será considerada agressão às partes principais desse acordo. 
4- O homem que for a Muhammad aceitando a sua religião sem anuência de seu tutor, mesmo que aceitasse o Islã, deverá ser devolvido a Coraix e o contrário não aconteceria, ou seja, quem fizesse pacto com Coraix e estivesse sob a tutela de Muhammad (S.A.W.S.), fugindo dele, não seria devolvido.

Essa parte trouxe muitas discussões posteriores porque foram vários os casos que vão ser citados.

O Profeta chamou Ali (R.A.A.) que sabia ler e escrever para redigir esse acordo, e o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) começou a ditar: “Em nome de Allah, o Clemente o Misericordioso”; 

O Oponente discordou que fosse escrito: ‘o Clemente’ dizendo “nós não sabemos o que é isso”. Mas concordou que se escrevesse, ‘em nome do Senhor nosso’, sem dizer o Clemente nem Misericordioso. O Profeta mandou Ali (R.A.A.) escrever isso. 
E continuou a ditar: “Esse é um acordo de paz, celebrado entre Muhammad, o Mensageiro de Allah”. Logo Suhail disse: “Se nós reconhecêssemos que você é o Mensageiro de Allah, jamais teríamos impedido você de entrar nessa casa (Al Kaaba) e jamais teríamos lutado contra vocês, mas escreva: de Muhammad o filho de Abdullah”. 
O Profeta disse: “Mas eu sou Mensageiro de Allah, mesmo que vocês me desmintam”. E mesmo assim o Profeta disse para Ali (R.A.A.) escrever Muhammad o filho de Abdullah e apagar a palavra o Mensageiro de Allah. 
Ali (R.A.A.) não quis obedecer, e o Profeta disse que fosse mostrado a ele onde estava escrito ‘Mensageiro de Allah’ e apagou as palavras, deixando escrito que ele Muhammad o filho de Abdullah, e foi então celebrado o acordo.

Antes mesmo que fosse assinado o acordo, Abu Jandal Ibn Suhail, o filho de quem veio negociar, fugiu amarrado de Makka e veio ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.), porque o rapaz já havia aceitado o Islã e o pai mandou prendê-lo e amarrá-lo, mas ele fugiu e veio ter com o Profeta. O pai que era o negociador disse: “Esse é o primeiro que vocês têm que devolver para nós, e o Profeta (S.A.W.S.) disse que não, porque ainda não tinha assinado o acordo, mesmo assim Suhail disse que não, que já haviam assumido o compromisso verbalmente.

O Profeta disse que se estão alegando isso que então podem levá-lo. E Suhail bateu em seu filho na frente do Profeta e o puxou pela sua roupa para que devolvesse para os seguranças que vieram com ele. Abu Jandal apelava aos irmãos muçulmanos: “Depois que eu me tornei muçulmano, vocês vão me devolver para que eles me castiguem e me façam abandonar a minha religião?” Mas o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse a ele: “Ó Abu Jandal, tenha paciência e busque a recompensa de Deus que vai te salvar dessa situação porque Ele acolhe os oprimidos e perseguidos, vai te proporcionar uma solução. Nós fizemos um acordo com esse povo e nós assumimos o compromisso, e jamais vamos trair esse acordo e compromisso”.

Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.) insatisfeito com isso, foi se aproximando de Abu Jandal, e dizendo para ele: “Ó Abu Jandal, tenha paciência com eles porque eles são incrédulos, são idólatras e o sangue de um deles é pior do que o sangue de um cachorro”, mostrando a ele o punhal de sua espada para que o filho tomasse a espada e matasse seu pai, mas o filho não quis fazer isso com seu pai.

Não podendo entrar na cidade de Makka, o Profeta mandou que todos raspassem os cabelos e abatessem os camelos, mas ninguém quis obedecer ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) porque todos achavam que era um acordo humilhante demais. O Profeta (S.A.W.S.) então voltou triste para a sua tenda com sua esposa Ummu Salama, e viu a sua tristeza por não ter sido obedecido, e um líder desobedecido não significa somente desrespeito, mas desestrutura total do estado islâmico.

Ela então lhe pergunta se aceitaria um conselho, conselho este de total inteligência, sendo isto o que fez reverter essa situação lamentável, e disse a ele: “Não fale com ninguém, chame seu cabeleireiro mande que raspe seus cabelos, abata seu camelo e não fale com ninguém”. 
Assim ele fez. E quando as pessoas viram o que o Profeta fez sem dar uma única palavra, ficaram com tanta vergonha de ter desobedecido a uma ordem do Mensageiro de Allah, e passaram a fazer o mesmo, raspando seus cabelos e abatendo os camelos. A tristeza e a raiva por esse acordo era tão grande, que quando os homens raspavam a cabeça uns dos outros se feriam, de tão distraídos e absortos nessa dor, machucavam uns aos outros a ponto de quase se matarem com os ferimentos. Eles achavam que aquele acordo era uma humilhação para o Profeta Muhammad (S.A.W.S.).
O Profeta Muhammad (S.A.W.S.), quanto à questão de devolver aos Coraixitas os que se convertessem a partir do acordo, não devolvia as mulheres, porque o acordo tinha expressado que os homens deveriam ser devolvidos e como não mencionava as mulheres, ele não as devolvia.

Como resultado deste acordo, ficou reconhecida a existência dos muçulmanos, o que os fortaleceu a ponto de não ser mais possível confrontá-los ou combatê-los. Comprova-se isso quando se lê a redação do 3º item do acordo, que determina 10 anos de trégua. Coraix perde, sem perceber no ato do acordo, sua liderança religiosa, e foi o que ocorreu em toda a Península Arábica. Se a maioria das tribos que não estavam nesse acordo tivessem se tornado muçulmanas, eles nada poderiam fazer porque não detinham mais a liderança religiosa e o acordo não rege esse fato.

As guerras sangrentas entre muçulmanos e seus inimigos tinham o objetivo de acabar com o Islã, confiscar os bens e tirar a vida das pessoas ou, talvez, fazer com que as pessoas reconhecessem e respeitassem o Islã. Em nenhum momento era para arrecadar dinheiro, matar pessoas ou obrigar a aceitar a religião, da parte dos muçulmanos, mas para que tivessem, pelo menos, a garantia da liberdade total para a divulgação dessa mensagem. Porque Allah determinou no Alcorão dizendo: “Então, quem quiser que creia e quem quiser que renegue a fé” (18ª Surata, A Caverna versículo 29), e o problema é do indivíduo, e ninguém pode impor essa religião.

Os muçulmanos ganharam a partir dessa trégua, portanto, a liberdade para divulgar sua mensagem e na ocasião, sabe-se que o número de muçulmanos não passavam de 3.000. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) quando realizou esse pacto, na ocasião dessa Ummrah, tinha consigo 1.400 - 1.500 homens. Em dois anos, a partir dessa trégua, o Profeta voltou com 10.000 homens para conquistar a cidade de Makka. Em 2 anos o número triplicou, chegando a 10.000 combatentes. Imagine o número a mais de adeptos a partir dessa trégua, o que comprova que esse pacto não foi uma humilhação como os muçulmanos pensaram, mas uma vitória.

Quanto ao 2º item, há uma demonstração de que há uma grande conquista, porque os muçulmanos jamais iniciaram uma guerra. Sempre, em todas as ocasiões que houve combate, foram os inimigos que iniciaram as agressões. Allah disse isso no Alcorão, na Surata At Taubah: “Eles que iniciaram as suas agressões”, e os muçulmanos através das suas incursões militares, queriam apenas ter segurança e tranquilidade; queriam também que Coraix acordasse um pouco da sua arrogância, da sua prepotência, que recorressem a paz e escutassem essa mensagem, permitindo que essa mensagem chegasse às pessoas.

Dez anos de trégua, de tranquilidade e de paz foi o tempo que os muçulmanos precisaram para construir o seu estado e para divulgar essa mensagem.

O primeiro item que aparentemente impedia os muçulmanos de entrar na cidade de Makka na verdade foi uma derrota para Coraix, porque só foi possível proibir naquele ano e nunca mais haveria esse impedimento. Os muçulmanos ficaram muito tristes com essa proibição e o que mais se entristeceu foi Omar Ibn Al  Khattab (R.A.A.) que veio ao Profeta e disse: “Ó Mensageiro de Allah, não somos nós que estamos seguindo a verdade e eles que estão com a inverdade? O Profeta disse: “Sim”. Omar (R.A.A.) disse também: “E não são nossos mártires que estão no paraíso e os mortos deles estão no inferno?” O Profeta disse: “Sim”. Omar (R.A.A.), então disse: “Então, porque que nós aceitamos a humilhação na nossa própria religião, admitimos selar um acordo e não lutamos contra eles, até que Allah julgue entre nós e eles?”. O Profeta disse: “Ó filho de Khattab, eu sou Mensageiro de Allah apenas e jamais vou desobedecê-lO. Ele vai me conceder a vitória e não vai me abandonar nunca”.

Omar (R.A.A.) então disse: “Você não nos informou que nós vamos conquistar Makka e vamos circundar Al Kaaba?” O Profeta lhe respondeu: “Sim, mas eu não disse que seria esse ano. Eu disse que seria esse ano?” Omar (R.A.A.) disse: “Não”. Então, disse o Profeta: “Você vai entrar e vai circundar Al Kaaba, se não for esse ano, mas você vai entrar”.

Omar (R.A.A.), voltou, saiu de lá, irritado, procurou Abu Bakr (R.A.A.) e disse pra ele a mesma coisa que ele disse para o Mensageiro de Allah (S.A.W.S.), e Abu Bakr (R.A.A.) deu a mesma resposta que o Profeta tinha dado para ele. Omar (R.A.A.) disse: “Eu fiquei, pelo resto da vida, arrependido, porque eu vi a conquista, e vi que eu talvez tenha entristecido o coração do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) por causa daquilo que eu fiz”.

Logo depois que o Profeta voltou para a cidade de Madina, um homem dentre os que estavam sendo castigados em Makka, fugiu para a cidade de Madina – o nome dele é Abu Bassir – um dos aliados de Coraix. Coraix mandou dois homens para que o Profeta (S.A.W.S.) entregasse o homem para eles, e o Profeta entregou Abu Bassir. Levaram o homem, e chegando a um lugar à frente, desceram para comer as tâmaras, e Abu Bassir disse a um dos homens: “A sua espada é muito linda!” O homem tirou a espada e disse: “Sim, realmente é muito linda. E com essa espada eu já lutei em tal lugar, em tal lugar, e em outro lugar”. E Abu Bassir pediu que deixasse somente segurar a espada, e Abu Bassir matou seu aprisionador. O outro homem fugiu, e ao invés de voltar para Makka, foi para Madina e entrou na Mesquita, com medo, buscou o Profeta: “Ó Mensageiro estou sendo morto, estou sendo morto”.

O Profeta perguntou ao homem o que estava havendo, quando o viu tão assustado, e o homem disse: “O refém matou meu companheiro e quer me matar”. Abu Bassir disse ao Profeta: “Ó Mensageiro de Allah, você cumpriu a sua parte do acordo, me entregou, mas agora eu me soltei. Não vai me devolver de novo”. O Profeta disse: “Nós assumimos um compromisso. Ai de ti! Você quer realmente acender o estopim da guerra de novo, depois de Uhud?” Abu Bassir quando viu que o Profeta iria entregá-lo, fugiu da mesquita e foi em direção ao mar.

Abu Jandal, que na hora do acordo o Profeta (S.A.W.S.) o devolveu para seu pai, fugiu novamente de Makka encontrando Abu Bassir no caminho do mar, no litoral do Mar Vermelho e todas as pessoas que fugiam de Makka, ao invés de ir para Profeta, iam se juntar a esse grupo dos que fugiam de Makka.

Esse grupo passou a incomodar as caravanas de Coraix, não deixando que passassem em segurança, pegando a carga e matando os homens que conduziam as caravanas.

Coraix mandou uma mensagem ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) dizendo: “Pelo amor de Deus e pela relação de parentesco existente entre nós, receba esses homens e não os devolvam a nós. Nós não os queremos de volta, mas é preciso garantir a segurança de nossas caravanas”. E abdicaram do item do acordo que determinava devolver os fugitivos de Makka.
No 7º ano depois da emigração e depois desse encontro, tornaram-se muçulmanos Amr Ibn Al As, Khalid Ibn Al Walid, Othman Ibn Talha e quando vieram ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disseram: “Makka jogou para vocês os seus jovens e a riqueza que ela tem”.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الخامسة عشر
15ª Aula
ACONTECIMENTOS DO 6º ANO DA EMIGRAÇÃO

Depois do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) retornar para a cidade de Madina após o acordo ou pacto de paz de Hudaibiya, ele decidiu enviar alguns mensageiros para os reis e imperadores daquela época. 

O Profeta (S.A.W.S.) enviou uma carta para Negus, o rei da Abissínia, segundo Al Baihaqui, segundo Ibn Ishaak que relata essa carta:

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso. 
Esta é uma carta de Muhammad, o Mensageiro de Allah para Negus, Al Asham ‘o grande da Abissínia’.

A paz esteja com aquele que segue a Sua orientação, a orientação de Deus, acredita em Deus e Seu Mensageiro. Que testemunhe que não há divindade se não Deus e que Deus é único, sem parceiros, que Ele não toma nenhuma companheira e nenhum filho, e que Muhammad é seu servo e Mensageiro.

Convido-te para aceitar o Islã, pois eu sou Mensageiro de Allah. Torne-se um muçulmano, será salvo. 

Ó adeptos do Livro, vinde, para chegarmos a um termo comum, entre nós e vós: Comprometamo-nos, formalmente, a não adorarmos senão a Allah, a não Lhe atribuirmos parceiros e a não tomarmos uns aos outros por senhores, em vez de Allah. Porém, caso se recusem, dize-lhes: Testemunhai que somos muçulmanos.
 E se não quiser aceitar isso, saiba que você incorre em carregar o pecado de todos os nazarenos, do seu povo, porque você é seu rei.

Amr Ibn Umaiya Al Dhumari (R.A.A.) foi quem levou a mensagem do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) para Negus que leu a mensagem e beijando a mensagem, colocou-a entre os seus olhos, desceu de seu trono na terra e se declarou muçulmano nas mãos de Jaafar Ibn Abi Talib (R.A.A.) que estava ali na Abissínia, enviando, em seguida, uma mensagem ao Profeta Muhammad com a seguinte declaração:

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

Ao Muhammad, o Mensageiro de Allah, de Negus Ashama.

A paz de Deus esteja contigo, ó Mensageiro de Allah, a Sua misericórdia e as Suas bênçãos, porque não há outra divindade além Allah.

Recebi a sua carta, ó Mensageiro de Allah e li o que mencionaste e o que você falou sobre Jesus. Eu juro pelo Senhor dos céus e da terra que Jesus nada mais é do que aquilo que você falou em sua carta. Ele é exatamente como você diz.

Nós reconhecemos aquilo que você nos enviou, aproximamos seu primo junto a nós e os seus companheiros que aqui residem.

Eu testemunho que tu és o verdadeiro Mensageiro de Allah e acreditamos em ti. Eu assumo o compromisso para contigo e declarei-me muçulmano com seu primo, e tornei-me submisso a Deus e Senhor do Universo.

O Profeta (S.A.W.S.) também havia enviado para o Negus um pedido para que ele mandasse junto com Jaafar (R.A.A.) aqueles que haviam emigrado para Abissínia, nos primórdios, quando ele ainda estava em Makka. Etão Negus preparou dois navios e mandou junto com os mensageiros do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) o restante dos muçulmanos que ali estavam residindo e voltaram para Madina, ao encontro do Profeta, próximo aos castelos de Khaibar, onde ocorreu a última batalha contra os judeus.

Morreu Negus no mês de Rajab, no 7º mês do calendário lunar, no ano 9º depois da emigração do Profeta Muhammad e imediatamente foi informado pelo Arcanjo Gabriel (A.S.), o Profeta anunciou o seu falecimento e fez por ele a oração fúnebre.

Ao rei que fez a sucessão de Negus também foi enviada uma carta do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), mas não se sabe, segundo a história, se esse rei se tornou muçulmano ou não.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) enviou também uma carta para Mucaucas o rei do Egito, o rei dos Coptas com teor semelhante à carta enviada a Negus, e enviou um de seus companheiros chamado Hátib Ibn Abi Baltaá (R.A.A.). Quando Hátib entrou no salão de recepção do palácio, disse para Mucaucas: “Antes de ti, havia no Egito um homem que dizia ser o senhor altíssimo do universo, e Allah o castigou e se vingou dele, nessa vida e na outra”. O mensageiro Hátib quis lembrar ao rei Mucaucas essa história que se refere ao Faraó que vivia no Egito e dizia que era Deus; pedindo a ele que levasse em consideração isso para a sua decisão e para que ninguém viesse depois contar a sua história a Mucaucas.
O rei Mucaucas respondeu que eles têm a sua religião e não a abandonariam para aceitar outra, a não ser que ela fosse melhor que a deles. E Hátib disse ao rei: “Estamos convidando-te para o Islã, e não para abandonar a sua religião porque ao aceitar o Islã confirmam-se todas as outras, porque ela é uma religião mais abrangente, a última religião. Este Profeta veio para convidar as pessoas, e o pior dos inimigos era a gente da sua própria tribo e os judeus, mas os cristãos eram sempre muito próximos a ele. Moisés, prestes a morrer confirmou a vinda de Jesus, e Jesus quando terminou a sua missão, deu as boas novas de Muhammad e quando nós convidamos você para o Alcorão, é o mesmo convite que foi feito ao povo de Torah e ao povo do Evangelho. Cada Mensageiro que veio a um povo, esse povo é a sua própria nação e este povo deve seguir seu Mensageiro e obedecer a ele, e você alcançou esse profeta. Nós não queremos impedi-lo de seguir a Jesus, mas sim, ordenar que sigam a Jesus, que tem a sua história em nosso livro”.

O rei Mucaucas disse a Hátib: “Eu já percebi a respeito desse Profeta, e vi que ele não ordena nada que seja rejeitável, e é sempre simples e muito fácil de aceitar. Ele também não ordena nada que seja difícil de abandonar, e não acho que ele seja um mago ou feiticeiro desviado, nem adivinho mentiroso. Vi que ele tem os sinais da profecia e traz história de Profetas e Mensageiros anteriores”. A partir de então, pegou a mensagem do Profeta Muhammad, colocando-a dentro de um estojo de marfim e carimbou-o, passando a uma funcionária dele.

Em seguida mandou chamar seu escriba para redigir em árabe a mensagem em resposta ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.), mensagem esta que existe até hoje, dizendo: 

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

Ao Muhammad, o filho de Abdullah, de Al Mucaucas ‘o grande dos Coptas’.

Assalamu Alaikum. A paz esteja contigo.

Eu li a sua mensagem, entendi o que você mencionou nela e para o que você convida as pessoas para adquirir de comportamento e soube que faltava um Mensageiro a surgir para a humanidade, pensando eu que ele surgiria na Síria. Recebi bem seu mensageiro e te envio duas escravas consideradas muito importantes para os Coptas aqui. Envio-lhe também uma roupa e um jumento para sua montaria. Assalamu Alaikum. Que a paz esteja contigo. 
E não acrescentou nada além disso, e não se tornou muçulmano.

As escravas eram Maria, a egípcia e Sirin. Maria se tornou muçulmana e o Profeta (S.A.W.S.) se casou com ela e com ela teve um filho, Ibrahim (Abraão), e a outra escrava ele presenteou a outro companheiro. O jumento, o Profeta manteve com ele até depois de sua morte, até a época de Muawiya, mais de 20 anos ou mais.

Uma terceira carta também foi enviada ao rei da Pérsia, César ou Czar da Pérsia, com a seguinte mensagem:

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

De Muhammad, o Mensageiro de Allah, para César ‘o grande da Pérsia’. A paz esteja com aquele que segue a orientação de Deus, acredita em Deus e em Seu Mensageiro, testemunhar que não há divindade senão Allah, o único, que não tem parceiros e nem sócios junto a Ele, e que Muhammad é Seu servo e Mensageiro.

Te chamo para a religião de Deus pois eu sou o Mensageiro de Allah para toda a humanidade, para alertar os vivos e para dar as provas de que eu trouxe a Sua mensagem para todos, inclusive os incrédulos. Torne-se muçulmano e serás salvo, e se não quiser, você arca com o pecado de todos os Majus.
‘Os Majus são os adoradores do fogo, porque a Pérsia, na época tinha essa religião como predominante’. Houve uma época que o fogo ficou aceso durante 1000 anos para que fosse adorado.

O mensageiro enviado pelo Profeta Muhammad (S.A.W.S.) foi Abdullah Ibn Hudhafa As Sahmi (R.A.A.), mas o Czar ao ver a carta, rasgou imediatamente, mostrando-se muito irritado, prepotente e arrogante e usou palavras baixas, que humilhavam o Profeta (S.A.W.S.), o descrevê-lo, comparando-o de forma humilhante aos seus súditos, dizendo:

“Um escravo humilhado... Ele escreve o seu nome antes do meu nome”.

Quando chegou a notícia ao Profeta (S.A.W.S.), o Profeta disse: “Que Deus rasgue seu reino”. Fato que ocorreu em pouco tempo e os Persas foram derrotados pelos bizantinos e seu filho, rebelando-se contra o pai, após matá-lo, assumiu o lugar dele.

César da Pérsia escreveu uma carta ao seu mandatário no Yemen, Bazan, dizendo que ele enviasse dois homens a Arábia, para trazer o Profeta Muhammad a ele, ordenando que fizessem o Profeta se entregar aos homens, como determinado na carta. Enviados os homens, chegaram a Madina e ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) um deles disse: “O ‘Shahansha’ (rei dos reis), o Czar da Pérsia mandou uma mensagem para Bazan, seu mandatário no Yemen, que nos enviasse para levar você até o palácio do rei da Pérsia”. E disseram ainda muitas coisas, inclusive ameaças ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Vão descansar e amanhã nos encontramos”.

Nesse momento aconteceu a rebelião e a derrota do Czar da Pérsia e seu assassinato pelas mãos de seu filho Cherawei, tomando o poder e o reinado da Pérsia, acontecimento informado ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) pelo Arcanjo Gabriel (A.S.).

No dia seguinte, quando se encontrou com os dois homens enviados, disse-lhes que retornassem, pois seu rei estava morto por seu próprio filho. Responderam ao Profeta: “Você sabe o que você está dizendo? É melhor que venha conosco, pois já estamos bastante irritados contigo, ou vamos escrever para o rei”. O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Escrevam e digam ao seu rei que a minha religião, a minha autoridade vai chegar por debaixo de seus tronos na Pérsia, e que se ele se tornar muçulmano, eu entregarei a ele novamente o trono e não vou tomar o reinado dele”.

Os homens saíram e foram até o Yemen para informar a Bazan que mandou que eles esperassem, e logo chegou um novo mensageiro de Czar da Pérsia informando que o filho havia matado o pai, e disse aos dois homens que foram buscar o Profeta Muhammad que não fizessem mais nada, não falassem mais nada sobre aquele homem, até que Bazan tivesse mais notícias sobre ele.

Tudo isso foi motivo bastante para que Bazan e todo o povo do Yemen se tornassem muçulmanos, porque só um Profeta e Mensageiro poderia ter esse tipo de informação.

A última carta sobre a qual vamos explanar é a quarta carta, escrita e dirigida a César rei dos romanos.

Al Bukhari citou um dito muito longo sobre o conteúdo desta carta escrita ao rei de Roma, Hércules, o Profeta (S.A.W.S.) ditou:

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

De Muhammad, filho de Abdullah, o Mensageiro de Deus para Hércules, ‘o grande de Roma’.

A paz esteja com aquele que segue a sua orientação.

Seja muçulmano e será salvo, e Deus vai lhe recompensar duplamente e se desdenhar ou recusar, saiba que lucrará o pecado de todos aqueles que seguem a sua determinação. - E citou para ele o mesmo versículo que citou para o rei da Abissínia, o rei Negus da Abissínia, o 3º capítulo Al’ Imran o versículo 64: 

“Ó adeptos do Livro, vinde, para chegarmos a um termo comum, entre nós e vós: Comprometamo-nos, formalmente, a não adorarmos senão a Allah, a não Lhe atribuirmos parceiros e a não nos tomarmos uns aos outros por senhores, em vez de Allah. Porém, caso se recusem, dize-lhes: Testemunhai que somos muçulmanos”. 
O Profeta mandou Dahia Ibn Khalifa Al Kalbi como mensageiro para a entrega dessa carta a César, mas ele não entregou para César e sim para um de seus mandatários. Esse mandatário mandou a carta para César, mas acabou por assassinar o mensageiro, e na época, era conveniado entre todos os impérios e reinados que o sangue do mensageiro é sagrado e que deve ser protegido e guardado até que voltasse com a resposta da mensagem que foi levada, em segurança total, e assim para todos os que faziam o serviço dos correios.

Al Bukhari relata que Ibn Al Abbas disse que Abu Sufian na mesma ocasião em que esta carta foi entregue a Hércules, estava numa comissão de Coraix fazendo comércio na grande Síria, então Hércules mandou chamar Abu Sufian e mandou trazer um tradutor para traduzir toda a conversa que segue para Hércules e para Abu Sufian.

Hércules perguntou quem seria o homem que teria maior proximidade de parentesco com este homem que mandou essa carta, alegando que ele é o Mensageiro. Abu Sufian disse que seria ele mesmo o mais próximo de relação de parentesco, e Hércules mandou que o trouxessem para perto, deixando seu grupo atrás dele.
Hércules disse que faria algumas perguntas a Abu Sufian e ordenou aos que estavam atrás dele: “Se ele mentir pra mim, por Deus, digam que ele está mentindo” Abu Sufian disse: “Por Deus, se não fosse a posição que eu ocupo em Coraix, teria mentido”. (Abu Sufian ainda não era muçulmano).

Perguntou Hércules a Abu Sufian: “Como é a ascendência dele, o Profeta, entre vocês?” E Abu Sufian disse: “Ele tem uma boa ascendência entre nós”.

Perguntou ainda Hércules: “Alguém alegou, antes dele, que era mensageiro no meio de vocês?” Abu Sufian disse que não.

“Um de seus pais eram reis?”, perguntou também Hércules e Abu Sufian disse: “Não”.

“Seus seguidores são os mais nobres ou os mais fracos?”, e Abu Sufian respondeu que são os mais fracos. 
“Eles crescem ou diminuem?”, e Abu Sufian disse: “Eles crescem”.

Hércules continua, e pergunta: “Eles abandonam a sua religião após entrar nela ou não fazem isso?” Abu Sufian responde: “Não”.

“Vocês o acusaram de ser mentiroso antes que ele fizesse essa alegação de que é um Profeta?” Perguntou Hércules. Abu Sufian disse: “Não”. 
“Ele trai?”, perguntou, e Abu Sufian disse: “Não”.

Abu Sufian prossegue dizendo: “Nós estamos longe dele durante algum tempo e não sabemos o que ele fará agora”, na tentativa de balançar a imagem do Profeta Muhammad, não conseguindo fazer nada além disso.

Hércules ainda pergunta se houve luta entre eles e como era a luta entre eles, e Abu Sufian diz explicando que algumas vezes eles são atingidos e outras nós somos atingidos, já vencemos e já fomos vencidos.

“Qual a ordem que ele dá a vocês?” Pergunta por fim Hércules. Abu Sufian respondeu: “Adorar um único Deus e não tomar com Ele nenhuma divindade, e abandonem a religião de vossos pais, nos ordena a praticar as orações, dizer a verdade e a sermos pacatos, tratar bem aos nossos parentes”.

Hércules voltou para o tradutor e disse: “Eu te perguntei sobre sua descendência e você me disse que são de descendência nobre, e assim são todos os mensageiros. Se alguém alegou a Profecia antes dele, e você me disse que não e se alguém tivesse dito isto antes dele, estaria somente seguindo aos que vieram antes dele. Te perguntei se um de seus pais era rei e você disse não, me fazendo concluir que ele seria um homem que estaria querendo recuperar o reinado de seus pais. Se vocês o condenam, o acusam de mentir e você disse que não, e eu concluí que se ele jamais mentiu antes para as pessoas, ele jamais mentiria para Deus. Te perguntei ainda se são as pessoas mais nobres ou mais fracas que o seguem, e você me disse que são as mais fracas, confirmando que são elas, as mais fracas e mais oprimidas, as que seguem todos os mensageiros. Perguntei também se eles aumentam ou diminuem e você me disse que eles aumentam, e assim é a crença verdadeira ela sempre está em crescimento até que ela se complete. Perguntei, ainda, se alguém abandona a sua religião por insatisfação para com ele depois de entrar para a sua religião e você me disse que não, e assim também a crença, quando entra no coração das pessoas é impossível abandoná-la. E te perguntei se ele trai e você me respondeu que não, e assim são os mensageiros: eles não traem os seus compromissos. Perguntei o que ele ordena, você me respondeu que ele ordena a vocês a adorarem um único Deus e não tomar junto a Ele outras divindades, coibindo vocês a adoração de imagens, ordena também a prática da oração, dizer a verdade, a castidade e o pudor. E se isso o que você está dizendo é a verdade, ele vai conquistar o lugar onde estão os meus pés hoje. Eu sabia que ele ia surgir, mas não sabia que ele surgiria entre vocês. E eu sei, que se um dia eu o alcançá-lo e tiver com ele, eu vou lavar os pés dele”.

Então, pegou a carta do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e leu, quando terminou a leitura, as pessoas começaram discutir e falar, ele mandou que saíssemos de lá.

Abu Sufian relata: “Eu disse aos meus companheiros quando saímos de lá que o eco da mensagem de ‘Abi Kabsha’ (eles davam esse apelido ao Profeta) chegou ao ponto de o rei dos romanos está receoso e com medo dele. E a partir daquele momento tive a certeza que o assunto do Profeta Muhammad vai se expandir pelo mundo inteiro e o Islã vai chegar ao mundo inteiro”.

Esse é o relato de Abu Sufian sobre o que aconteceu nos palácios de César, o Hércules, o rei e imperador dos romanos.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) mandou ainda outras mensagens a outros reis, entre eles Al Mundhir Ibn Sawi o governador de Bahrain no sudeste da Península Arábica, mandou para Haudha Ibn Ali, o rei do Yamamah no centro da Península Arábica, mandou para Al Háris Ibn Abi Chamr Ghassani, de uma tribo chamada Ghassan, que era o rei de Damasco, mandou para Oman, Jaafar e seu irmão Abd, os filhos de Al Julandi ambos se tornaram muçulmanos e o povo deles também se tornou muçulmano.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) mandou 8 cartas para os oito reinos ou impérios daquela época.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة السادسة عشر
16ª Aula
         BATALHA DE KHAIBAR
Essa batalha ocorreu no 7º ano depois da emigaração do Profeta Muhammad (S.A.W.S.). Khaibar é uma cidade muito grande que tem muitos castelos e muitas fazendas com cultivo, a distância de 80 milhas de Madina em direção ao norte.
Por que aconteceu essa batalha? 
Quando o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) se sentiu seguro, depois de perseguir os três grupos que se juntaram para combater os muçulmanos na Batalha das Trincheiras, que são as tribos Árabes, o Coraix e os Judeus, e conseguiu neutralizar os Coraixitas através do Pacto de Hudaibiya, o Profeta quis punir as tribos duas que viviam no vale de Najd pela invasão que houve, para que os muçulmanos tivessem total segurança.
Sabemos que foi o povo de Khaibar que enviou cerca de 20 homens para instigar os árabes e os coraixitas a reunirem suas tropas e invadir a cidade de Madina. Influenciaram a tribo de Bani Quraidha para a violação do pacto assinado com o Profeta Muhammad (S.A.W.S.), e foram eles que entraram em contato com os hipócritas, as tribos de Ghatafan e com os árabes beduínos que moravam nos arredores da cidade de Madina e em outros lugares na Península Arábica, por isso conseguiram atrapalhar os muçulmanos, fora as conspirações contra a vida do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

O Profeta mandou só os 1400 que foram com ele fazer Ummrah em Makka e quem não quis ele permitiu que ficasse. Eram então esses 1400 e alguns outros que o Profeta permitiu que saísse junto com ele.

O chefe dos hipócritas, Abdullah Ibn Ubai Ibn Salul, mandou uma mensagem para Khaibar dizendo: “Muhammad está indo em direção a vocês, tomem muito cuidado, mas não tenham medo porque nós vamos apoiá-los, vocês são muitos e eles são somente um grupo pequeno de pessoas que não tem armas o bastante para lutar contra vocês”.

Quando o povo de Khaibar soube disso, mandou uma mensagem para Ghatafan e seus aliados árabes, para ajudá-los nessa luta contra o Profeta e seus companheiros, oferecendo a eles a metade da colheita dos frutos das fazendas de Khaibar: “Se vocês vierem lutar conosco e vencermos os muçulmanos”. Ghatafan se preparou e foram em direção de Khaibar para ajudar os seus aliados judeus.

No meio do caminho, ouviram muito barulho atrás do exército, pensando que seriam os muçulmanos que vinham por trás atacando suas tribos e suas casas, e isso os fez voltar e não ir ao encontro dos judeus. Os muçulmanos foram em direção aos castelos de Khaibar, e na noite que antecede o amanhecer da batalha, os muçulmanos chegaram em silêncio sem que os judeus sentissem sua chegada.

O Profeta (S.A.W.S.) tinha o hábito de esperar o amanhecer para atacar determinado povo. Quando amanheceu, os muçulmanos montaram seus cavalos e camelos e preparam seu exército enquanto os judeus saíam normalmente para os campos de plantio e sem estarem preparados para a guerra. Vendo os muçulmanos a sua frente, voltaram correndo para sua cidade e se enclausuraram em seus castelos, e então os muçulmanos começaram a gritar: “Allahu Akbar, Deus é o Maior, Khaibar está em nossas mãos!”
Situação em Khaibar

Khaibar era dividida em duas partes: uma com cinco castelos e a outra com três castelos, num total de oito castelos. Os cinco de um lado estavam bem preparados e equipados para uma guerra com armas, água, alimento e soldados, prontos para resistir a qualquer invasão, mas os outros três não. E a luta severa se deu mesmo nessa parte mais equipada.

O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Vou dar a minha bandeira a um homem que ama a Deus e seu Mensageiro e é amado por Deus e seu Mensageiro também, e Deus vai conceder a conquista de Khaibar através das mãos dele”. 
E pela manhã, todos foram ao encontro do Profeta (S.A.W.S.), acreditando que seria o escolhido e o Profeta disse: “Onde esta Ali Ibn Abi Talib?” - Seu primo e genro. E foi informado que Ali (R.A.A.) estava com problema nos olhos, doente, e não estava ali. O Profeta (S.A.W.S.) mandou chamá-lo, passou a mão em seus olhos e ele voltou a enxergar normalmente como se não tivesse tido qualquer problema antes. E o Profeta entregou a bandeira a ele.

Ali (R.A.A.) perguntou ao Profeta: “Eu luto contra eles até que eles sejam como nós?”, e o Profeta (S.A.W.S.) respondeu: “Vá com calma, chegue ao campo de batalha cercando os castelos e convide-os para aceitar o Islã, e mostre a eles a religião de Deus e tenha a certeza, por Deus, se Deus orientar uma pessoa através de ti, Ali, é melhor do que você ter a riqueza de tudo que existe na face da terra, ou a riqueza mais nobre que existe na face da terra”.

No início da guerra os castelos foram caindo um a um, depois de uma severa resistência, mas o Profeta não quis matar seus oponentes, e apenas expulsou-os de lá, determinando que abandonassem a cidade de Madina com seus bens, seus filhos e suas esposas, e Allah (S.W.T.) deu a vitória ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

Ao final, o Profeta se casou com Safiya Bint Huyai Ibn Akhtab (R.A.A.), após dar a ela a opção de seguir seu povo ou se tornar muçulmana para se casar com ele. Safiya era filha do chefe dos judeus e ficou viúva de Kinana nesse combate, com quem era recém-casada. O Profeta (S.A.W.S.) aguardou o período de resguardo de quem perde o marido para fazer o pedido, libertou-a (porque nesse combate ela ficou refém de guerra) e ela se converteu ao Islam e respondeu ao pedido dizendo que aceitaria a companhia do Mensageiro de Deus.

Quando o Profeta (S.A.W.S.) já estava tranquilo em Khaibar após a sua conquista, veio uma mulher judia chamada Zainab Bint Al Hars, casada com um homem chamado Salam, e trouxe para ele um cordeiro assado. Ela perguntou antes qual era a parte do cordeiro que o Profeta mais gostava, e disseram a ela que era a paleta.

A mulher colocou veneno em todo o cordeiro e bem mais na paleta, servindo ao Profeta que gostava da carne. Ele mordeu, mastigou e cuspiu, e imediatamente disse: “Esta carne está me informando que ela está envenenada”. Chamou a mulher que confessou ter envenenado a carne, e com a interrogação do Profeta sobre as razões disso, ela responde que caso o Profeta fosse um rei que só busca o poder, então teriam se livrado dele; se realmente é um Mensageiro, ele saberá que a carne está envenenada e nada acontecerá a ele. O Profeta entendeu e como nada aconteceu a ele, perdoou-a, mas como um companheiro que estava junto ao Profeta (S.A.W.S.), Bichr Ibn Bará Ibn Marur havia engoliu a carne envenenada e morreu, o Profeta decidiu aplicar nela a punição.

A quantidade de pessoas que morreram entre muçulmanos e não muçulmanos foi de 16 homens entre os muçulmanos, 4 de Coraix, 1 da tribo de Asjaá, outro da tribo de Aslam, mais um da tribo de Khaibar e que se tornou muçulmano e o restante eram da tribo de Al Ansar. Além disso, 93 pessoas entre os judeus.

Depois disso houve outra batalha chamada Dhata Al Rikaá. Após o Profeta Muhammad neutralizar Coraix e acabar com os judeus, a segunda ala dos partidos que invadiram a cidade de Madina, faltava a terceira ala que o Profeta Muhammad também queria neutralizar: os beduínos árabes, o povo de Najd e o povo de Ghatafan, porque continuavam confiscando as caravanas de comércio, roubando e atacando as tribos que já eram muçulmanas.

O Profeta Muhammad foi de cidade a cidade, aldeia a aldeia, tribo a tribo (S.A.W.S.), e sem nenhum combate deu lição de moral em cada um deles, que acabaram por fugir. Toda vez que se reuniam para tentarem atacar os muçulmanos, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) ia até eles, e terminava com essa tentativa de invadir a cidade de Madina, e assim a terceira ala foi neutralizada, e ele impôs respeito aos  muçulmanos e ao território agora dos muçulmanos, da parte de todas as tribos.
A última incursão militar para dar essa lição de moral nas tribos árabes foi a Ghazuat Dhata Al Rikaá acontecida no primeiro mês de Rabi’, no ano 7º depois da emigração do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).
O Profeta soube que as tribos como Bani Almar, Bani Thaalama, Bani Muhara, Bani Ghatafan estavam se reunindo para invadir a cidade de Madina novamente. Nota-se aqui, que desde a época do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), a guerra da informação já era uma coisa extremamente importante para surpreender os inimigos. Então ele preparou seu exército, que alguns dizem que eram cerca de 400 e alguns dizem 700 combatentes, e saiu logo para invadir as tribos que ali residiam, a uma distância de dois dias de Madina, surpreendendo os inimigos do Islã e dos muçulmanos, pegando de surpresa a Ghatafan, que acabaram por fugir com medo. Não houve combate, o que acabou intimidando todas as tribos árabes que não se juntaram mais para invadir a cidade de Madina.

No ano seguinte após o acordo, no ano 7º, o Profeta teria que voltar para fazer Ummrah que não foi feita no ano anterior. Juntou seus companheiros e mandou todos os que assistiram o pacto de Hudaibiya, no ano anterior para ir junto com ele, exceto os que morreram nas batalhas, e eram 2000, sem contar as mulheres e as crianças.

O Profeta começou a fazer a Ummrah e os muçulmanos também, intencionaram, colocaram as roupas e as espadas em seus estojos, sem intenção para a guerra, temendo que houvesse traição do povo de Makka. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) entrou em Makka montado na sua camela, Al Qassuá. E os muçulmanos, segurando as espadas, cercavam o Profeta Muhammad dizendo “Labbaika Allahumma Labbaik, la baika la charika Laka labbaik, innal-hamda uan-ne’mata Laka ual Mulk la charica Lak” (“Aqui estou, Ó Allah, a Teu Serviço!  Aqui estou a Teu Serviço!  Tu não tens parceiros; Aqui estou a Teu Serviço!  Teu é o louvor, a graça e a soberania! Tu não tens parceiros”), fazendo Talbiya, as súplicas e exaltações feitas à Allah, na hora de entrar na Mesquita.

Os muçulmanos saíram de Makka para um dos montes que cercam a cidade de Makka, ao norte, e o boato correu e eles pensavam que os muçulmanos lá chegariam cansados de tantas guerras, conflitos, fracos, magros e sem condições de circundar Al Kaaba. Então o Profeta (S.A.W.S.) determinou que ao invés de andar, circundando nas primeiras três voltas, que fizessem movimentos que demonstrem imposição, determinação e força de vontade, como que um cooper.

E quando os Coraixitas viram isso, comentaram: “Esses são os fracos que de quem vocês estavam falando? Vejam como são fortes”. Depois disso o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) determinou que andassem normalmente, e quando terminou, foram percorrer entre os montes de As Safa e Al Márua, e foram abater seus animais e raspar seus cabelos. Ficaram três dias na cidade de Makka, como estava no acordo, e os Coraixitas foram a Ali para lembrar que deveriam sair. No quarto dia, cumprindo-o, o Profeta chamou a todos para que deixassem a cidade.

Nessa Ummrah o Profeta (S.A.W.S.) casou-se com Maimuna Ibn Haris Al Amiriya, tendo feito seu pedido antes de entrar em Makka.

Batalha de Mu’ta

Após essa Ummrah, no 3º mês do 8º ano, aconteceu a Batalha de Mu’ta, em setembro do ano de 626, em um vilarejo próximo a Síria. O motivo dessa batalha foi a morte do mensageiro  que o Profeta (S.A.W.S.)  mandou à Hércules. O mensageiro entregou a carta para Shurahbil Ibn Amr Al Ghassani, um dos mandatários de Hércules na sua região, que prendeu e amordaçou o mensageiro, matando-o em seguida.

Matar um mensageiro naquela época era um dos piores crimes, pois o sangue de um mensageiro era sagrado devido a missão de ir e retornar com a resposta da mensagem. Desgostoso com o acontecido, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) preparou um exército com 3 mil homens, o segundo maior exército já preparado, recomendando a todos:

“Vão, em nome de Allah, pela causa de Allah, lutem contra aqueles que são idólatras e não acreditam em Allah. Não traiam a ninguém, não exagerem, não matem crianças, mulheres, idosos e nem aqueles que estiverem em retiro em seus templos. Não cortem árvores, nem tamareiras e nem destruam as casas”.

O exército se movimentou em direção ao norte, até a cidade de Maan, na Síria, e ali as informações chegaram de que Hércules preparou 100 mil homens entre os romanos e se juntaram a 100 mil homens das tribos árabes pagãs para lutar contra os muçulmanos. 
Com essa notícia, os muçulmanos se reuniram e viram que eram poucos e que pouco poderiam fazer 3 mil diante de 200 mil homens preparados com todo aparato de guerra. Os Bizantinos viviam em constantes conflitos contra os Persas, os dois impérios sempre estavam em lutas, então tinham preparo e traquejo de guerra mais do que os árabes e muçulmanos que foram lutar contra eles. Depois de duas noites pensando no que fazer, decidiram que mandariam uma carta ao Profeta (S.A.W.S.) informando-o, crendo que possivelmente ele mandaria apoio e reforço ou tomaria outra decisão. Mas, Abdullah Ibn Rawaha (R.A.A.), líder do exército muçulmano, estimulando o exército a lutar disse: “Não vamos fazer isso! Ó gente, eu juro por Deus, é uma das duas ou a vitória ou o martírio, e para aqueles que buscam o martírio, essa é a situação ideal, e nós jamais lutamos contra as pessoas pela quantidade e nem pela força, e sim lutamos pela fé, por essa religião com que Deus nos honrou ao nos concedê-la, então vamos lutar, ou conseguiremos a vitória ou o martírio”. 
Decidiram então ir para o confronto, já que vieram para a luta, e moveram-se para o campo onde o inimigo os esperava com os 200 mil homens que Hércules preparou para lutar contra os muçulmanos.

E os muçulmanos foram para o campo de Mu’ta e se prepararam para uma luta estranhíssima, jamais acontecida na face da terra, mas a fé e a força da fé fizeram milagres.

Zaid Ibn Hariça (R.A.A.) pegou a bandeira, lutando de forma muito corajosa e inigualável até morrer, e antes de cair a bandeira, Jaafar Ibn Abi Talib (R.A.A.), primo do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) tomou então a bandeira, e lutou com ela até perder um braço, transferindo a bandeira para o outro braço. Perdendo o outro braço, abraçou a bandeira, até perder a vida e não deixou que a bandeira do exército caísse. Dizem que um romano bateu nele e cortou-o em duas partes. Este feito fez com que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) anunciasse seu martírio, dizendo que Deus trocou seus dois braços por duas asas e que ele está voando no paraíso.

Quando morreu Jaafar (R.A.A.), veio Abdullah Ibn Rawaha (R.A.A.) e pegou a bandeira, montou seu cavalo e lutou também até a morte. Quando morreram os três líderes que o Profeta (S.A.W.S.) havia determinado para substituir o outro em caso de serem mortos, veio Khalid Ibn Al Walid (R.A.A.), que já comentamos ser excelente estrategista, e lutou. Al Bukhari relatou que Khalid Ibn Al Walid (R.A.A.) havia dito: “Naquele dia quebraram-se em minha mão nove espadas, e só ficou um pequeno pedaço de espada, e eu lutava com ela”.

E com toda essa coragem e valentia, essa força de vontade de lutar no campo de batalha e se firmar, esse pequeno exército conseguiu intimidar os inimigos romanos, e a noite, todos se recolheram para seu canto. Amanhecido o dia, Khalid Ibn Al Walid (R.A.A.) que assumiu a liderança do exército, fez uma coisa que causou estranheza aos inimigos. Ele moveu a parte esquerda do exército para a direita e os da direita para a esquerda, e os da frente para trás e vice versa, fazendo o inimigo pensar que o exército muçulmano teria recebido apoio, porque não reconheciam mais os mesmos rostos que viram no dia anterior.

Khalid Ibn Al Walid (R.A.A.) também mandou que alguns homens fossem para trás das dunas e que jogassem areia para cima, ao vento, num movimento que dava a impressão, ao longe, que chegava uma grande quantidade de homens para apoiar os muçulmanos, deixando os inimigos muito amedrontados.

Quando os romanos viram tudo isso, tiveram medo. O reinício do combate durou somente algumas horas, quando Khalid Ibn Al Walid (R.A.A.) decidiu recuar os muçulmanos, e fez isso como tática de guerra, fazendo o inimigo pensar que estavam se armando para novos ataques e novas estratégias de guerra, e acabaram por abandonar o campo de batalha.

Os muçulmanos decidiram recuar para a cidade de Madina, e os romanos desistiram de perseguir os muçulmanos, crendo que estão se preparando para o segundo turno da batalha.

Nesse dia, morreram somente 12 homens do exército muçulmano e não se sabe quantos homens foram mortos no exército romano.
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المحاضرة السابعة عشر
17ª Aula
A BATALHA DA CONQUISTA DE MAKKA

Falamos sobre o pacto de Hudaibiya, celebrado entre o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e Coraix, e que um dos itens deste pacto era que a tribo que desejar fazer uma aliança com os muçulmanos e a tribo que quiser fazer uma aliança com a tribo de Coraix, passam automaticamente a fazer parte desse pacto.

Duas tribos decidiram fazer aliança, uma com o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e os muçulmanos e outra com a Coraix. A tribo de Banu Khuzaá decidiu fazer aliança com os muçulmanos, e a tribo de Banu Bakr fez aliança com Coraix, passando a ter total segurança, cada uma delas, junto com os que fizeram o pacto de Hudaibiya.

A tribo de Banu Bakr, aliados de Coraix, traiu a tribo de Banu Khuzaá, os aliados do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), com o apoio de com alguns combatentes de Coraix, que forneceu armas para eles, invadindo a tribo de Khuzaá durante a noite e matando muitos homens.

O chefe da tribo de Khuzaá, Amr Ibn Salem Al Khuzai foi ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) que estava na mesquita, e parando diante de suas mãos, expôs a sua situação e pediu o cumprimento do pacto da aliança, tendo do Profeta a resposta: “Serás apoiado, Amr Ibn Salem”.

Coraix se dá conta de que essa traição vai gerar um grande problema para ela com consequências nada louváveis. Com medo, manda Abu Sufian, seu líder, para representá-los, para tentar renovar esse pacto celebrado com o Profeta Muhammad (S.A.W.S.). Abu Sufian se dirige a cidade de Madina e ao Profeta Muhammad, que não falou com ele.

Abu Sufian procurou por Abu Bakr (R.A.A.) e contou-lhe o ocorrido, e pediu que intercedesse na renovação do acordo, mas ele lhe respondeu que não o faria. Procurou por Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.) expôs a ele suas tentativas e pediu que intercedesse, e Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.) lhe falou: “Você está pedindo que eu interceda por vocês junto ao Profeta (S.A.W.S.)? Por Deus, se eu encontrar somente areia em minhas mãos, lutarei contra vocês com areia, até que um de nós seja vitorioso”.
Abu Sufian procura por Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.), o terceiro dos companheiros do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) que estava na companhia de sua esposa Fátima (R.A.A.) filha do Profeta, e de seu filho Hassan (R.A.A.), e apelou pela relação de parentesco e disse: “Ó Ali você é quem tem mais relação de parentesco do que todas essas pessoas aqui, e vim para pedir-lhe, porque não quero voltar com uma decepção, vai interceder junto a Muhammad?”. A resposta de Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.) foi: “Ai de ti, Abu Sufian, o Profeta tomou uma decisão, e quando ele toma uma decisão, jamais podemos falar com ele a respeito”. 
Abu Sufian se volta para Fátima (R.A.A.), pedindo que seja o filho dela Hassan (R.A.A.) a interceder junto ao Profeta, e disse: “Você pode pedir a seu filho, e ele entre as pessoas pode dizer que acolhe Abu Sufiyan e da sua proteção a ele”. Ela responde: “Meu filho é uma criança e nada pode fazer quanto a isso, pois é muito pequeno. E ninguém poderá dar a proteção, uma vez que já houve uma decisão do Profeta Muhammad”. E Abu Sufian voltou para Coraix sem conseguir nada.
O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) passou a se preparar para a guerra e informou a todos que estava indo em direção a Makka, suplicando a Deus que os informantes de Coraix não tomassem conhecimento disso, até que os muçulmanos chegassem próximo de Makka.
No dia 10 do mês de Ramadan, no 8º ano, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) deixou a cidade de Madina em direção a Makka e foi acompanhado de 10.000 de seus companheiros numa jornada que fizeram em jejum, só autorizando a quebra do jejum num local bem a frente, e continuaram em marcha para Makka.

Chegando a noite a uma aldeia chamada Al Dhahran, mais tarde chamada de aldeia de Fátima, mandou que seu exército acendesse o fogo, e ali foram acessas 10.000 fogueiras. E o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) determinou Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.) para ser a guarda daquela noite.

Então, numa terça-feira, dia 17 do mês de Ramadan, o Profeta saiu dessa aldeia em direção a Makka, mandando Al Abbas (R.A.A.) prender Abu Sufian, que havia vindo negociar e após um grande debate entre ele, Omar (R.A.A.), e os outros companheiros, Al Abbas (R.A.A.), que lhe deu proteção, levou-o até a tenda do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e Abu Sufian se declarou muçulmano. O Profeta mandou segurar Abu Sufian, até que o exército muçulmano começasse a marchar na frente dele, para que ele visse e transmitisse a situação para o povo de Coraix. Isso faz parte de estratégias psicológicas do estado de guerra, a intenção é que não houvesse combate e que os coraixitas entregassem a cidade de Makka sem qualquer resistência, preservando a vida das pessoas.

As tribos, cada uma com sua bandeira, começaram a passar na frente de Abu Sufian, e toda vez que passava uma tribo, ele perguntava: “Que tribo é essa Abbas?” E Abbas ia dizendo quem eram as tribos. Mas Abu Sufian sempre dizia não ter nada com as tribos que entravam em Makka, sem dar a mínima importância, e acreditando que não teriam número expressivo para resistir ao povo de Makka, o exército Coraixita.

Veio então o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) com um grupo de emigrantes e Ansar da cidade de Madina, empunhando a bandeira verde naquele dia, todos armados com lanças, espadas, escudos e todos com excelente preparo para a guerra, e Abu Sufian exclama: “Glorificado seja Allah! Ó Abbas quem são esses?” e ele respondeu: “Esse é o Mensageiro de Allah (S.A.W.S.) com os emigrantes e os Ansar”. E Abu Sufian diz: “Jamais alguém resistirá a esse grupo. Por Deus, Abul Fadl (apelido de Al Abbas) o reinado de seu sobrinho já se fez um reinado muito grande”. Disse Al Abbas: “Ó Abu Sufian, esta é a profecia”. E Abu Sufian disse: “Então é a profecia”.

Coraix foi pega de surpresa, porque quando passou o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) por Abu Sufian e foi embora, Al Abbas disse: “Abu Sufian, procura se salvar e a seu povo”.

Abu Sufian entrou correndo e gritando em Makka: “Ó povo de Coraix, esse é Muhammad e veio com um exército inigualável, que jamais foi visto. Quem entrar na casa de Abu Sufian estará seguro, quem entrar no pátio de Al Kaaba estará seguro e quem entrar em sua casa, estará seguro”.

A esposa de Sufian, Hind Bint Utbah, aquela que mastigou o fígado de Hamza (R.A.A.), o tio do Profeta Muhammad na Batalha de Uhud, gritando e amaldiçoando seu marido, pegou em seu bigode dizendo: “Matem esse covarde, que não tem nem pernas para resistir. Maldito seja”. E Abu Sufian disse: “Ai de vocês. Não sejam arrogantes, prepotentes. Veio hoje para combater vocês algo que vocês jamais imaginam”. Disseram para ele, Abu Sufian: “Que Deus aniquile você. O que queremos com sua própria casa?” Ele respondeu: “Quem entrar e fechar sua própria casa é seguro. Quem entrar no pátio da mesquita, estará seguro”; E cada um foi para sua casa ou foram para a mesquita.

Porém, algumas das pessoas de Makka tentaram lutar e resistir contra os muçulmanos numa das posições.

O exército muçulmano entrou em Makka dividido em quatro partes, seguindo as determinações do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), cada grupo com 2500 homens e cada um estaria num dos pontos de entrada da cidade, de um dos lados da cidade de Makka.
 Um dos grupos recebeu a ordem de que só saíssem do lugar quando o Profeta chegasse a eles. Nenhum deles foi encarado pelos inimigos idólatras, e quem tentou resistir foi imediatamente neutralizado. Praticamente não houve combate.

A exceção foi o grupo que encarou Khalid Ibn Al Walid (R.A.A.), num lugar chamado Khandama: nesse confronto foram feridos 12 dentre os idólatras coraixitas e o restante fugiu. Khalid Ibn Al Walid (R.A.A.) foi com seu exército com muita imposição ao encontro do Profeta Muhammad no monte de As Safa dentro do pátio da mesquita.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.), juntamente com os emigrantes e os Ansar lhe fazendo o cerco de proteção, entrou na mesquita e foi até a pedra fundamental - a pedra negra, como é chamada - tocando-a com sua mão, e circundou Al Kaaba. Em suas mãos tinha um arco e flecha que usou para apontar cada uma das 360 imagens que estavam em torno de Al Kaaba, dizendo: “Jaa alhaqqu wazahaqa albatilu inna albatila kana zahuqan” - “Chegou a Verdade, e a falsidade desapareceu, porque a falsidade é pouco durável”. (17ª Surata, A Viagem Noturna, Al Isrá, versículo 81). E começou a derrubar as imagens no chão.
Em sua montaria e sem a sua roupa de Ihram e após circundar Al Kaaba, chamou Othman Ibn Talha, guardião da Kaaba, para pegar a chave de Al Kaaba mandando abrir a sua porta. Encontrou ainda, dentro dela outras imagens e uma pomba construída em madeira e palitos que quebrou com sua mão, dando ordens para que apagassem as imagens. Fechou a porta por dentro, na companhia de Ussama e Bilal (R.A.A.) rezaram e circundou dentro dela e em cada um dos cantos dizendo Allahu Akbar, Deus é o maior, e ao sair, lá estava toda Coraix, em filas, aguardando a sua decisão.
O Profeta (S.A.W.S.) segurou as duas partes da porta dizendo: “La illaha ila Allah wahdahu la charica lah, sadaqa wa’dá, wa nassara abdah,  wa hazama al ahzab wahda” -“Não há divindade senão Allah, o Único, sem parceiros, foi verdadeiro na sua promessa, e concedeu a vitória ao seu servo, e derrotou os partidos sozinho. Ó povo de Coraix, Allah tirou de vós todo o tipo de orgulho da época da ignorância, o engrandecimento às imagens e ídolos e todo o orgulho da raça, linhagem ou descendência. Todas as pessoas são da descendência de Adão e Adão foi criado barro”. E recitou o versículo 13 da 49ª Surata, Os Aposentos, Al Hujurat: “Ya ayyuha an nassu inna khalaqnakum min dhakarin wa untha wajaalnakum shuúban waqaba-ila litaarafu inna akramakum aenda Allahi atqakum inna Allaha Alimun Khabirun” – “Ó humanos, em verdade, Nós vos criamos de macho e fêmea e vos dividimos em povos e tribos, para reconhecerdes uns aos outros. Sabei que o mais honrado, dentre vós, ante Allah, é o mais temente. Sabei que Allah é Sapientíssimo e está bem inteirado”.
E disse: “Ó povo de Coraix, o que vocês acham que eu vou fazer com vocês?”.

· É importante fazer uma pausa aqui.

Coraix insultou o Profeta Muhammad (S.A.W.S.), castigou-o fisicamente, matou seus companheiros, agrediu-o e seus companheiros dentro de Makka, tentaram matar Profeta Muhammad e mataram vários de seus companheiros, inventaram várias guerras para acabar com o Islã e o Profeta Muhammad, mataram as pessoas mais próximas do Profeta Muhammad e de seus companheiros entre os migrantes – Muhajirin e os Ansar – apoiadores da causa. E uma pessoa que sofreu tudo isso, no dia de conquistar a sua cidade natal, o que ele poderia fazer? Se fossemos nós, no mínimo teriamos vingado todas as pessoas que perderam a vida, impondo sanções ao povo de Makka.

E eles responderam dizendo: “O bem, porque tu és um irmão nobre e filho de um irmão nobre”. Mas o Profeta (S.A.W.S.) disse que lhes responderia como José disse aos seus irmãos: “Não há censura nenhuma contra vós. Levantai-vos, e ide. Vocês estão livres”, libertando-os.

Esse exemplo do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) é único. Os exemplos da história que vimos até hoje, dentre os conquistadores na história da humanidade, é qeu quando estiveram nessa posição e om esse privilégio, vingaram e mataram a população em massa, e a história da humanidade está repleta de exemplos assim.

Bilal (R.A.A.) levantou quando chegou a hora da oração e por ordem do Profeta Muhammad, fez o chamamento no alto de Al Kaaba.
O Profeta Muhammad entrou na casa de Umm Hani naquele dia, a filha de Abu Talib, o tio dele, tomou banho e rezou 8 rakkat que são a oração do Doha – que é feita depois do nascer do sol até a oração do meio dia, uma oração sunnah. Alguns dizem ser a oração Doha e outros dizem que é a oração da conquista – e Umm Hani, que era muçulmana, acabou dando proteção para dois coraixitas, e o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: “A proteção que a Umm Hani deu, nós também demos a estas pessoas”.

O irmão dela ela Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.) queria matar os dois, mas ela fechou a porta para impedir seu irmão de matá-los e foi se queixar ao Profeta Muhammad que autorizou a proteção que ela deu para aqueles dois homens,  que eram praticamente cunhados dela.

Os Ansar, povo de Madina, quando viram que o Profeta voltou pra sua cidade natal e conquistou de volta a sua pátria, passaram a sussurrar entre eles dizendo: “Já que o Profeta (S.A.W.S.) conquistou sua cidade natal e voltou para sua terra, nós achamos que ele vai ficar aqui”. 
Ele estava no monte de As Safa com suas mãos erguidas em súplicas, e perguntou o que estavam falando. Negaram ter dito algo, mas o Profeta insistiu, e resolveram contar o que estavam sussurrando. Ao que ele respondeu: “Que Deus me livre. A vida é com vocês e a minha morte é com vocês”.

· E aqui cabe outra pausa para avaliar essas palavras.

O muçulmano na verdade deve buscar a terra que dá apoio a sua missão e a sua mensagem.

Amor a terra e amor à pátria, o lugar que nascemos, é fundamental, mas amor aos princípios, amor a Deus, supera qualquer tipo de amor que possamos ter nessa vida, inclusive a terra natal. Por isso o Profeta Muhammad (S.A.W.S.), apesar de ter fugido de Makka, ele e seus companheiros choravam, no tempo que estavam em Madina, de tanta saudade de Makka, mas na hora de tomar sua decisão sobre onde ficará ele disse: “Eu vou ficar onde essa mensagem teve apoio, onde foi instalado o Estado Islâmico, onde estiveram as pessoas que deram apoio total, inclusive com suas próprias vidas, a essa mensagem”.

Por isso ele disse: “A minha vida é com vocês, a minha morte é com vocês”, ele lá viveu, voltou para a cidade de Madina, morreu e lá está enterrado o nosso Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

O Profeta permaneceu 19 dias na cidade de Makka, renovando os aspectos do Islã, fortalecendo o Islã em Makka, guiando as pessoas para orientação e a temência a Deus e durante esses dias ele mandou algumas expedições militares para divulgar o Islã para outras tribos e para quebrar as imagens que eram adoradas fora da cidade de Makka, e foram quebradas todas. E um convocador do Profeta Muhammad disse: “Quem acredita em Deus e no dia do Juízo final, que não deixe em sua casa uma imagem, devem quebrá-las, todas”.

A terceira e última etapa da vida do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) são os resultados desta divulgação, os frutos da divulgação do Islam, depois de muita luta, de muito sofrimento e muitos problemas, muitas intrigas, resistência e guerras sangrentas, durante mais de 20 anos da divulgação. 

A conquista de Makka, na verdade, foi a maior conquista que os muçulmanos conseguiram em todos esses anos.

A Batalha de Hunain

Depois que os muçulmanos conseguiram a conquista de Makka, Malik Ibn Auf, o chefe da tribo de Hawazin, decidiu juntar seu exército e ir ao encontro dos muçulmanos para combatê-los. Juntou todas as pessoas, todos os seus bens, seus filhos, suas mulheres até chegar num lugar chamado Autaás, próximo da cidade de Hunain, distante pouco mais de 10 milhas da cidade de Makka. Malik mandou seus informantes para ver a situação dos muçulmanos. Esses homens voltaram tremendo e com muito medo. Quando questionados sobre o que teria acontecido, disseram: “Nós vimos homens vestidos de branco, montados em cavalos e não conseguimos nos conter com essa situação que está nos consumindo e estamos tremendo até hoje”.

E as informações levadas para o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) falavam que a tribo de Hawazin está toda, do primeiro ao último homem, suas mulheres e crianças, prontos e preparados para combater os muçulmanos. E mandou um de seus companheiros para trazer notícia da tribo de Hawazin.
No sábado, 6º dia do mês de Shawal, o primeiro mês depois do Ramadan, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) deixou a cidade de Makka em direção a Hunain levando com ele 12.000 combatentes muçulmanos, os 10.000 que vieram com ele para a conquista de Makka e mais 2.000 soldados dentre os makkitas coraixitas.

O exército muçulmano chegou a Hunain e Malik Ibn Auf, que havia chegado antes, colocou seu exército à noite naquela aldeia, distribuindo-o em pontos estratégicos, nos caminhos, nas entradas e nas trilhas das montanhas, preparando armadilhas para o exército muçulmano, com ordens de que os deixassem chegar até o centro da aldeia e abrissem fogo contra eles, atirando de uma só vez.

À noite, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) preparou seu exército, entregou as bandeiras e dividiu os combatentes, saindo para combate antes do início da madrugada. Foram em direção a Hunain e começaram a descer entre as montanhas sem saber das armadilhas preparadas pelos inimigos. De repente começaram a cair sobre suas cabeças as lanças e flechas, sendo atacados de todos os lados. Pegos de surpresa começaram a recuar, abandonando o campo de batalha.

Abu Sufian estava ali com o Profeta Muhammad e era recém- retornado muçulmano disse: “Eles não vão parar, e só vão parar lá no litoral do mar vermelho”. O outro, um dos inimigos disse: “A magia (refere-se ao Islã e o Alcorão) acabou sendo derrotada hoje”.

O Profeta Muhammad saiu um pouco para direita e começou a gritar: “Venham para mim, venham para mim. Eu sou o Mensageiro de Allah, eu sou Muhammad, filho de Abdullah”. Mas poucas foram as pessoas que ficaram lutando ao lado do Profeta Muhammad, entre os migrantes e os Ansar.

Ahmad e Al Hakim, relata em seu livro Al Mustadrak, um dito de Ibn Mas’ud: “Eu estava junto com o Profeta Muhammad no dia da batalha de Hunain. A maioria das pessoas fugiu dele e ficaram ali firmes com ele apenas 80 homens de 12.000, de emigrantes e apoiadores da causa. Estávamos a pé e nós não viramos as costas para nossos inimigos”.

Ali apareceu a coragem do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), uma coragem que não tem comparação, correndo em sua montaria e dizendo uma poesia: 
“Eu sou o Profeta, não há mentira, eu sou descendente de Abdul Muttalib”.

Abu Sufian segurando a sua montaria, e Al Abbas o tio do Profeta acompanhado para que ela não corresse mais além da conta, e o Profeta suplicou a Deus: “Ó Allah, derrame sobre nós a sua vitória”.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) ordenou a seu tio Al Abbas que tinha uma voz muito forte, que começasse a chamar os companheiros, e Al Abbas (R.A.A.) disse: “Eu gritei com a minha voz; Onde estãos os companheiros do Profeta”. Disse: “Por Deus, assim que eu dei o grito eles ouviram e começaram a se inclinar em direção a minha voz, como as vacas e seus bezerros, começam a virar buscando a voz, pegaram suas armas e foram em direção a voz, em direção ao Profeta Muhammad para protegê-lo. E quando a montaria não obedecia, eles pulavam de sua montaria, apontavam com suas lanças para que elas prosseguissem, e voltavam a pé em direção a voz, até que 100 dos companheiros voltaram, encararam os inimigos e lutaram de forma corajosa”.

Em seguida eu gritei: “Onde está o povo de Ansar. Ô povo de Ansar”. E comecei a chamar tribo por tribo, e todas as vezes que eu chamava uma tribo, eles viravam e vinham em nossa direção, e os dois exércitos começaram a lutar de uma forma severa, o Profeta Muhammad vendo a batalha em seu auge, disse: “Agora a luta esquentou”.

Então o Profeta Muhammad pegou um punhado de areia e jogou em cima, em direção aos inimigos e disse: “Desviou-se os rostos”. Essa areia começou a cair nos olhos dos inimigos e virou um grande vendaval, e poucas horas depois disso, os inimigos foram derrotados de forma muito severa. Morreram somente de Saquif em torno de 70 homens e os muçulmanos confiscaram todos os bens e todas as armas que os inimigos carregavam nessa batalha. Acabou assim, com a derrota dos inimigos, a batalha de Hunain.

O Profeta mandou um grupo dos perseguidores no encalço dos que fugiram do campo de batalha, e no final Abu Amr Al Achari , o chefe da tribo de Saquif e Hawazin foi morto. Os outros fugiram para Taif, e o Profeta (S.A.W.S.) foi pessoalmente para perseguir esse grupo, voltando de lá tendo extinguido de vez a resistência dos árabes ao Islam, depois dessa batalha.
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BATALHA DE TABUK

A Batalha de Tabuk aconteceu no mês de Rajab, no 9º ano depois da migração do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) para a cidade de Madina.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) mandou uma expedição militar, dirigida por Zaid Ibn Hariça, que encarou os romanos na batalha de Mu’ta e não conseguiu alcançar todos seus objetivos, porém, os árabes, nas extremidades da Península Arábica, pelo lado norte, não pararam suas agressões e o César ficou insatisfeito com a situação da batalha de Mu’ta, onde 3.000 homens encararam seu exército de 200.000 homens. 

César disse que não conseguiu alcançar seus objetivos na Batalha de Mu’ta e decidiu preparar seus exércitos, os romanos bizantinos e os árabes que o seguiam da tribo de Al Ghassane.

Essas informações chegaram a Madina e o povo começou a sentir medo. Todo barulho nos arredores os deixava muito amedrontados, pensavam que os romanos estavam atacando a cidade, e as notícias que chegavam sempre falavam que Hércules preparou um exército de 40.000 homens, que escolheu um comandante muito experiente e que trará todas as tribos dos árabes que encontrar pelo caminho. Tudo isso deixava os muçulmanos muito assustados, preocupados com os possíveis perigos e com essa possível invasão.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) então tomou uma decisão que demonstra muita ousadia e coragem inigualável, olhando todas as situações de uma forma bem detalhada. Se permanecesse parado, sem preparar seu exército para encarar seus inimigos, no caminho que os inimigos vão passar, o domínio dos muçulmanos até a cidade de Madina seria abalado, trazendo uma má reputação para os muçulmanos deixando transparecer que os muçulmanos não têm condições de enfrentar os romanos.

Os outros inimigos entre os árabes estavam praticamente na agonia da morte, sem ter como resistir. Mas se ficasse parado, sem nenhum preparo para o confronto com os romanos, poderia restaurar essa resistência, e os árabes irião se juntar a eles para atacar os muçulmanos, juntando forças.

E os hipócritas que ainda se encontravam na cidade de Madina faziam contato de forma secreta com o imperador romano, garantindo a ele que assim que os romanos chegassem abririam a barriga dos muçulmanos com seus punhais pelas costas, e espalharam essa notícia entre os muçulmanos para deixá-los receosos.

Sabendo de tudo isso, decidiu preparar seu exército para cercar o exército romano antes que saíssem das fronteiras de seus domínios e antes que entrassem nas terras dominadas pelos muçulmanos. Mandou que todos se preparassem e que chamassem todas as tribos que adentraram ao Islã e o povo de Makka para se preparar para a guerra.

Ninguém que ouviu a voz do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) se esquivou e foram na direção de Madina para se prepararem. De forma rápida os clãs, as tribos, todas as cidades começaram a descer para a cidade de Madina, e nenhum muçulmano aceitou ficar parado antes de participar dessa guerra, exceto três dos companheiros do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), que cederam à chantagem dos hipócritas e tinham endurecido seus corações, e acabaram ficando na cidade de Madina.

Alguns deles, pobres e sem montaria, foram ter com o Mensageiro de Deus, pedindo-lhe que desse a eles montaria para que fossem com ele na expedição, e ele lhes disse que não tinha condições de levá-los, porque não dispunha de animais para eles montarem. Eles foram embora com lágrimas nos olhos, choravam por que não tinham condições de sair para combater os romanos que vinham contra o Profeta Muhammad.

Os companheiros do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) começaram a trazer seus bens para preparar esse exército. Othman Ibn Affan (R.A.A.) tinha uma caravana que foi para o comércio na Síria com 200 camelos e entregou todos, com todo lucro e ainda acrescentou mais 200 pesos de prata e de ouro, e 100 camelos já preparados para a guerra, e trouxe 1.000 dinares e colocou no colo do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), e o Profeta disse: “Jamais algo vai atingir Othman depois desse dia”. A caridade de Othman (R.A.A.) chegou a 900 camelos, 100 cavalos, fora o dinheiro.

Em seguida, veio Abdul Rahman Ibn Auf (R.A.A.) trazendo 200 pesos de prata e Abu Bakr (R.A.A.) trouxe todos os seus bens, e não deixou nada. Quando o Profeta perguntou a ele: “Deixou alguma coisa para sua família?” Ele lhe respondeu: “Deixei somente Deus e Seu Mensageiro para eles”. E tinha 4.000 dirhams, ele foi o primeiro a dar em caridade.

Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.) trouxe a metade dos seus bens ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e Al Abbas (R.A.A.) também trouxe muito dinheiro e entregou.

Talha, Saad Ibn Ubadah, Muhammad Ibn Salama, (R.A.A.) todos trouxeram seus bens e parte dos seus bens e entregaram em caridade para preparar esse exército. Outro, chamado Assim Ibn Adi (R.A.A.) trouxe 90 sacas de tâmaras para doar para o exército, e assim as pessoas começaram a trazer seus bens e tudo que tinham, até que os mais pobres traziam pequenas quantidades de tâmara, coalhada, e as mulheres traziam seus cordões de ouro, pulseiras, brincos, anéis e suas jóias para a preparação do exército.

Assim, na quinta-feira, o exército saiu em direção ao norte, ao lugar chamado Tabuk, somando 30.000 homens e jamais os muçulmanos tiveram um exército que chegasse a esse número na vida do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

Com tudo isso, com todas essas doações, não conseguiram preparar o exército adequadamente. Ainda havia escassez em tudo, na montaria, alimento, água, abastecimento, a ponto de que 18 homens se revezavam na montaria de um único camelo, e comiam capim e folhas secas das árvores, até que seus lábios ficavam inchados e por vezes abatiam camelos para que pudessem comer a sua carne e beber a água armazenada em suas entranhas. 
No meio do caminho a situação dos muçulmanos ficou ainda mais caótica. Começaram pedir ao Profeta e reclamavam da escassez da água, até que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) suplicou por água para Allah, tamanha as dificuldades do exército com a falta d’água, e Deus mandou-lhes uma nuvem, numa época sem chuvas. Todos se fartaram e ainda carregaram água para continuar a viagem.

O exército muçulmano chegou em Tabuk e acampou, aguardando o encontro com o inimigo. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) se levantou para discursar em excelente palestra que chamava as pessoas para atentar quanto à busca dos bens desta vida terrena e da outra vida, alertando a todos quanto aos pecados e a desobediência a ordem de Deus, dando as boas novas aos tementes quanto ao retorno e bem estar infinito que lhes é assegurado, levantando o aspecto moral de seu exército, o que veio a suprir um pouco a falta de abastecimento e a necessidade de alimento.

E quando os romanos e seus aliados ouviram da chegada do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e seu exército, ficaram com medo e não conseguiram avançar, se espalharam nas terras e cada grupo voltou a sua terra de origem e seus redutos, o que levantou a moral e a fama dos muçulmanos, inclusive a militar, notícia que se espalhou por toda a Península Arábica e os países ao redor. Houve ganhos políticos importantes através dessa batalha, onde não houve nenhum combate entre muçulmanos e os bizantinos e seus aliados.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.), junto com seu exército, voltou da cidade de Tabuk para a cidade de Madina com a vitória e não encararam nenhum de seus inimigos, e Allah (S.W.T.) protegeu e preservou os crentes dos males da guerra.

No caminho, quando o Profeta andava na sua segurança, 12 dos hipócritas resolveram matá-lo. A notícia chegou ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) pelo Arcanjo Gabriel (A.S.) e o Profeta mandou que um de seus companheiros fizesse provocação na frente dos camelos e dos 12 homens, que acabaram por fugir, pensando que o Profeta mandaria alguém para persegui-los.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) informou a um de seus companheiros, Hudhaifa, o nome dos 12 homens, e Allah (S.W.T.) revelou que se eles morressem, que ninguém fizesse para eles a oração fúnebre e que ninguém pedisse o perdão de Deus por eles. Esses nomes ficaram contidos no peito do companheiro do Profeta Muhammad, que só anunciava os nomes após a morte de algum deles, para que fosse passada a informação de que Allah determinou que não se fizesse a oração ou pedidos por eles.

Quando chegou o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) a cidade de Madina e a população ficou sabendo de sua chegada, as mulheres, crianças, empregados, escravos, todos saíram cantando, para receber o exército:

“Tala al badru alaina, min thaniátil widá, wa jabá ach chucru alaina madaá lillahi dá, aiuhál ma bauçu fina, jita bil amril muttá, jita charaftal Madina, marhaban ia khairadá”.

Canção entoada pela segunda vez, sendo a primeira, quando o Profeta migrou para a cidade de Madina e na volta da batalha de Tabuk, retorno ocorrido no mês de Rajab, no ano 9º depois da migração.

Esta batalha se estendeu por 50 dias, sendo 20 dias na cidade de Tabuk e o restante do tempo no caminho de ida e volta, sendo esta a última batalha que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) participou.

A Batalha de Tabuk trouxe para os muçulmanos bons resultados: aumento do domínio dos muçulmanos em toda a Península Arábica, fortalecimento da sua imagem e estabelecimento, na visão de todos, de que não há nenhuma força de nenhum exército que vive na Península Arábica a não ser a força do Islam e do exército muçulmano. Ficou explícito que qualquer esperança de que o Islam pudesse ser derrotado através dos inimigos do Islam, através dos hipócritas, não teria mais êxito, ainda que os hipócritas continuassem a conspirar contra os muçulmanos. O último deles pensava que os romanos poderiam fazer o que os árabes idólatras e judeus não conseguiram fazer.

Enquanto isso os muçulmanos continuaram tratando os hipócritas de forma pacífica, sem agressão, até que Allah (S.W.T.) mandou fechar o cerco contra eles para que não tentassem mais qualquer aproximação, inclusive suas caridades foram rejeitadas: quando foram fazer suas caridades o Profeta não aceitou e o Islam proibiu que fosse feita a oração fúnebre sobre eles e que fosse pedido perdão por eles. E eles construíram uma mesquita para fazer suas conspirações e chegaram a pedir que o Profeta fosse lá rezar, mas o Profeta não foi e na volta da Batalha de Tabuk foi até a mesquita para destruí-la, porque era uma sede para as conspirações contra o Estado Islâmico na cidade de Madina.

Ainda no ano 9º depois da migração, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) mandou Abu Bakr (R.A.A.) como o mandatário da peregrinação e realizar a peregrinação com todos, e ali foi revelada a Surata Baraá ou Surata At Taubah, a Surata do Arrependimento. 

O Profeta mandou Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.) para a cidade de Makka para dizer que todos os acordos que foram celebrados com o Profeta Muhammad estavam cancelados, a não ser os acordos que ainda estão em vigor, já que o Islã não precisava mais fazer nenhuma trégua. A partir daí, todos os acordos foram cancelados, inclusive os acordos celebrados com não muçulmanos na época da ignorância foram cancelados. Abu Bakr (R.A.A.) quando viu Ali (R.A.A.) perguntou: “Você veio para liderar ou para trazer mensagem? Ali respondeu: “Não, vim apenas para transmitir a mensagem.” No dia de abate, no dia 10 do mês de Dhul Hijjah, Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.) levantou e chamou todas as pessoas e mandou cancelar todos os acordos feitos, dando-lhes um prazo de 4 meses para se adequarem e para eliminar todos os acordos. Abu Bakr (R.A.A.) mandou todas as tribos anunciarem isto e com um grito, comunicou: “Depois deste ano, jamais poderá entrar neste lugar um idólatra e ninguém poderá circundar Al Kaaba sem roupas”, decretando o fim da idolatria em Makka e em toda a Península Arábica.

A partir de então, houve adesão em massa a religião de Deus. Após a batalha de Tabuk, começaram a chegar grandes comissões e tribos inteiras, nesses dois anos, o ano 9º e 10º, que passaram a adentrar em massa a religião de Deus, a religião do Islã. Essa população que na conquista de Makka era somente 10.000 combatentes, logo depois, na batalha de Tabuk chegou a 30.000, e na peregrinação de despedida, o Profeta Muhammad fez a peregrinação com mais de 100.000. Alguns companheiros dizem que 144.000 homens foram com o Profeta, na peregrinação de despedida.

Essa foi a conquista que Allah deu aos muçulmanos, de 10.000 que vieram para conquistar a cidade de Makka e dois anos depois o Islã já tinha 144.000 peregrinos para fazer o Hajj naquele ano.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso
المحاضرة التاسعة عشر
19ª Aula
SUCESSO DA DIVULGAÇÃO

A PEREGRINAÇÃO DA DESPEDIDA
DESPEDIDA DO PROFETA MUHAMMAD (S.A.W.S.)

A peregrinação da despedida

A divulgação desta mensagem já tinha obtido o auge do sucesso, tinha sido transmitida adequadamente e fora construída uma sociedade nova onde todos adoram única e exclusivamente a Deus, estava acabada a idolatria e as pessoas seguiam a orientação dada ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.). Então o Profeta começou a sentir que a sua vida estava chegando ao fim. Quando ele mandou Muadh Ibn Jabal (R.A.A.) para o Yemen no ano 10º da emigração, disse a ele: “Ó Muadh talvez você não me encontre depois desse ano, talvez você passe por minha mesquita e pelo meu túmulo”. E Muadh (R.A.A.) começou a chorar temendo não ver mais o Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

O Profeta (S.A.W.S.) com a anuência de Allah (S.W.T.) começou a ver os frutos da divulgação e dessa mensagem, pela qual ele sofreu durante anos todos os tipos de dificuldades e enfrentou todos os obstáculos. As pessoas começaram a chegar em massa à Makka declarando a religião, e o Profeta (S.A.W.S.) ensinava o Islam para todos. Toda vez que chegava alguém ele perguntava: “Você acha que eu cumpri a minha missão, que eu divulguei a mensagem adequadamente, que eu dei os bons conselhos para esta nação?” E as pessoas testemunhavam que sim.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) declarou que estava em direção a Makka, para fazer a peregrinação, e as pessoas começaram chegar de todos os cantos, no dia de sábado nos últimos 5 dias de Dhul Qáida, o 11º mês do calendário lunar, as pessoas começaram a se dirigir junto com o Profeta (S.A.W.S.) para fazer a peregrinação. 

O Profeta (S.A.W.S.) rezou a oração da madrugada, tomou o seu banho na madrugada de domingo, nos últimos 4 dias de Dhul Qáida do 10º ano e foi para Makka. Essa viagem durou 8 dias. 

Ele entrou na mesquita Sagrada, circundou a Al Kaaba, e percorreu os dois montes As Safa e Al Márua. No 8º dia foi para cidade Mina e fez 5 orações: a do pós meio-dia, da tarde, pós pôr do sol, da noite e a oração da alvorada do dia seguinte e permaneceu até o nascer do sol e de lá ele foi para a região de Arafat. Lá os muçulmanos prepararam para ele uma tenda, e com ele foram 124.000 companheiros, e em outro relato diz que eram 144.000 pessoas, e ele levantou para fazer o seu discurso naquele local:
	Ó humanos, ouçam as minhas palavras, porque eu não sei se estarei entre vocês novamente depois desse ano e nesse lugar. Portanto ouçam o que eu estou dizendo, com muita atenção e levem essas palavras àqueles que não puderam estar presentes hoje; Saibam que vosso sangue, vossa vida e vossos bens são ilícitos uns aos outros (não podem atentar contra a vida nem os bens das outras pessoas). Como esse dia, esse mês e essa terra são sagrados, (os bens e a vida das pessoas, o Profeta (S.A.W.S.) declarou que são invioláveis e sagrados).

Saibam que todos os assuntos da época da ignorância estão abaixo dos meus pés aqui (todos os hábitos, costumes, acordos da época da ignorância, todas as coisas que eram feitas antes da expansão do Islam, são nulos a partir daí);

 O sangue de vingança também é anulado (ninguém pode mais vingar a morte de ninguém), o primeiro sangue que não deverá ser derramado, era a vingança dos dois filhos de Rabia Ibn Háris (ele estava em outra tribo e a tribo acabou matando ele e começou uma guerra por causa da vingança dessa morte).

Todo tipo de usura será anulado, e a primeira usura que eu vou anular é a usura que estava sendo cobrada por Abbas Ibn Abdul Muttalib (tio do Profeta) e todo tipo de usura a partir daí está anulada. - O profeta acabou anulando nessa peregrinação todo tipo de juros, de usura, de cobranças de sistema de juros.

Temam Allah pelas mulheres, porque vocês as adquiriram com a anuência de Deus, e vocês desfrutam do prazer para com elas com a anuência de Deus, e elas devem cumprir e honrar esse compromisso e não os trair e não permitir que alguém que vocês não desejam, entrem em seu recinto, e se o fizerem deverão ser punidas. Deverão sustentá-las, vesti-las e tratá-las com benevolência. Eu deixei no meio de vocês algo que se vocês se apegarem a ele vocês jamais se desviarão, que é o Livro de Deus


Então depois o Profeta (S.A.W.S.) foi até Muzdalifa, cidade próxima a Arafat, e em Muzdalifa ele rezou o Maghreb (pôr do sol) e Ishá (a oração da noite), e ali ele deitou até a madrugada, rezou a madrugada, e quando apareceu a claridade ele foi de Muzdalifa para Mina, e antes do nascer do sol ele foi apedrejar a primeira coluna, Al Jamrat Al Kubrah, ‘a coluna maior’, e ele a aprejou com sete pedras, e entre uma pedra e outra ele dizia Allahu Akbar. E depois foi para abater os animais, e ali ele abateu sessenta e três camelos com as próprias mãos, subiu em sua montaria e foi para a mesquita em Makka e ali rezou a oração do Dhuhur (meio-dia). Fez outro discurso no dia 10 do mês de Dhul Hijjah, o 12º mês do calendário lunar, e disse: “Saibam que os tempos já passaram, como se fosse o dia em que Allah criou os céus e a terra, o ano tem doze meses, dentre esses doze meses tem quatro meses que são sagrados, e vem em sequência Dhul Qáida 11º mês, Dhul Hijjah 12º mês, Al Muharram 1º mês, e o Rajab (que fica entre Jumada e Chaaban) o 7º mês”. Ele perguntou: “Que mês é esse?” Eles disseram: “Só Deus e Seu Mensageiro sabem”.

Ele ficou quieto até que nós pensamos que ele fosse dar outro nome a esse mês, então disse: “Não é o mês de Dhul Hijjah?” Disseram que sim. Ele perguntou então: “Que terra é essa?” Disseram: “Deus e Seu Mensageiro sabem”.  Ele ficou quieto e pensamos que ele fosse dar outro nome para a cidade. Disse: “Não é terra de Makka?” Disseram que sim, então ele perguntou: “Que dia é esse?” E eles disseram: “Deus e Seu Mensageiro sabem”. E novamente ficou quieto e pensamos que fosse mudar o nome do dia para outro, e ele disse. “Não é o dia de Sacrifício?” Disseram que ‘sim’ Ele então disse: “Saibam que vossos sangues, vossos bens, vossas dignidades são sagrados, assim como esse dia, esse mês e essa terra são sagrados. Vocês vão estar diante de vosso Criador, ele vos perguntará sobre aquilo que vocês fizeram; não voltem depois de mim se desviando, matando uns aos outros. Será que eu anunciei a mensagem?” Responderam que ‘sim’. E o Profeta (S.A.W.S.) disse: “Deus Senhor meu, testemunhe, e que as pessoas que estão aqui presentes anunciem para as pessoas que estão ausentes, talvez uma pessoa que venha a ouvir tem capacidade melhor de que quem está falando”. Através deste anúncio, todos os muçulmanos em toda parte do mundo desde a sua época, tem por obrigação transmitir aquilo que ele sabe desta mensagem para os demais. 

No dia seguinte o último dia da peregrinação, 13º dia de Dhul Hijjah, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) saiu de Mina, voltou para Makka e ali fez as voltas da despedida e orientou que todas as pessoas também fizessem. Quando terminou, mandou que voltassem para a cidade de Madina, para continuar a luta pela causa de Deus.

Depois disso, quando o Profeta (S.A.W.S.) voltou para Madina, viram que os Romanos ainda não haviam cessado com sua prepotência e agressão, perseguindo e lutando contra os muçulmanos, matando quem adentrasse ao Islam. Ao saber que um homem chamado Farua Ibn Amr Judani agrediu e matou alguns muçulmanos, o Profeta mandou um exército contra ele no mês de Safar, 2º mês do ano 11 depois da emigração, e colocou Ussama Ibn Zaid Ibn Hariça como comandante do exército. Deu ordens de que ele chegasse até os limites da Palestina, querendo assim intimidar os Romanos para não mais agredir os muçulmanos. Ussama (R.A.A.) era um jovem de apenas 17 anos, dirigindo um exército que tinha Abu bakr e Omar, que tinham mais que sessenta anos. E as pessoas começaram a questionar como um jovem inexperiente vai dirigir um exército? O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Vocês falavam a mesma coisa do pai dele na outra batalha, saibam que o pai dele era uma pessoa capacitada para dirigir, era a pessoa mais amada por mim, e eu mando a pessoa mais amada por mim depois dele, que é o filho dele”. 

E as pessoas começaram se juntar a cerca de Ussama e se preparar dentro do seu exército, e foram a caminho na direção que o Profeta (S.A.W.S.) mandou, porém as notícias da doença do Profeta (S.A.W.S.) fizeram com que eles parassem um pouco para verificar o que iria acontecer com o Profeta, e decidir se param ou continuam.

Depois do falecimento do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), Abu Bakr (R.A.A.) seu sucessor, mandou o exército prosseguir.

A despedida do Profeta Muhammad (S.A.W.S.)

Quando a revelação cessou e o Islam começou predominar na Península Arábica em todas as situações, apareceram os sinais da despedida do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) desta vida, ele sentia que sua vida estava chegando ao fim e as pessoas também, através das orientações que ele dava.

No mês do Ramadan do 10º ano, 4 ou 5 meses antes do seu falecimento, o Profeta (S.A.W.S.) fez retiro em sua mesquita durante 20 dias, e normalmente ele fazia apenas 10 dias durante o mês de Ramadan. Nesse mês o Arcanjo Gabriel (A.S.) veio para o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e revisou com ele todo o Alcorão por duas vezes. 

O Profeta (S.A.W.S.) na peregrinação da despedida já tinha anunciado: “Talvez eu não vos encontre depois deste ano, e neste lugar onde eu estou com vocês”. E também disse: “Aprendam de mim como eu faço a peregrinação, talvez não haja outra peregrinação depois deste ano” (Peregrinação dele).

Allah (S.W.T.) revelou para ele a 110ª Surata, An Nasr (O Socorro), em Mina, então ele detectou que é o capítulo onde Allah (S.W.T.) está mostrando que Seu Mensageiro irá se despedir desta vida.

No 29º dia do 2º mês, de Safar, numa segunda-feira, o Profeta (S.A.W.S.) foi com seus companheiros para assistir um enterro no cemitério de Al Baqia, que fica próximo de sua mesquita. Ao retornar, começou a sentir uma forte dor de cabeça e começou a ter febre. Então ele amarrou a sua cabeça com um pedaço de pano, e os companheiros sentiam o calor da febre mesmo colocando a mão por cima do pano. O Profeta (S.A.W.S.) rezou ainda doente com as pessoas por 11 dias, e ficou doente por um período 31 ou 41dias. Um dia antes de seu falecimento, era um dia de domingo, o Profeta libertou todos os seus escravos, tinha na sua casa 6 ou 7 dinares que ele doou em caridade, e também doou todo o seu armamento para os muçulmanos.

No último dia, ao nascer do sol, o Profeta (S.A.W.S.) chamou sua filha Fátima e começou a conversar com ela para que não se desesperasse pelo falecimento de seu pai e ela chorou. O Profeta (S.A.W.S.) a chamou novamente e conversou com ela e ela riu.

Aisha (R.A.A.) disse: “Mais tarde depois do falecimento do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) nós perguntamos a Fátima porque ela chorou e porque depois ela riu” Ela disse: “Quando o Profeta me contou um segredo dizendo que irá morrer nesta sua doença eu chorei, e depois ele falou no meu ouvido outro segredo, dizendo que eu serei a primeira de sua família a segui-lo depois de sua morte, então eu ri, porque serei a primeira a encontrar o meu pai depois de seu falecimento”. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) também disse para Fátima (R.A.A.) que ela será a melhor mulher que já surgiu para toda a humanidade.

Começou então a agonia da morte, e Aisha (R.A.A.) colocou a cabeça do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) em seu colo, ele levantou o seu dedo para cima, olhou para o alto, abriu a boca e seus lábios disseram as últimas palavras: 
“Maa aladina an amta alaihim minal nabiina wa saddiqina wa shuhadá wa salihin, Allahuma ighfirli wa arhamni wa alhaqni bi rafic al a’la allahumma ar rafic al a’la”. 
“Pois eu quero ir junto com os Profetas e os verdadeiros homens que acreditaram em Deus, os mártires e os virtuosos. Deus tenha misericórdia de mim e me leve junto com essas pessoas.” Diz-se que naquele momento o Anjo da morte entrou para falar com o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) dizendo: “Deus está lhe dando a alternativa, se quiser viver toda a eternidade ele dará a você este privilégio, se você quiser encontrar ao Seu Senhor, a escolha é sua.” E o Profeta disse: “Eu quero a companhia de meu Senhor, eu quero a companhia do meu Senhor!”

No dia 12 de Rabia Al Auwal, o 3º mês do calendário lunar, do ano 11 depois da emigração do Profeta Muhammad, ele completou seus 63 anos e 4 dias, e acabou entregando de volta a sua alma para seu Senhor.

Quando ele faleceu, o povo de Madina não acreditava que o homem que Allah (S.W.T.) escolheu entre todos os homens para divulgar a Sua mensagem, o derradeiro dos Profetas e Mensageiros tinha se despedido da cidade de Madina, que se tornou uma cidade escura depois de ter sido iluminada com a presença do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

Annas (R.A.A.) disse: “Nunca vi um dia tão iluminado e belo como o dia em que o Profeta entrou nesta cidade, e nunca vi um dia tão escuro e tão feio como o dia em que o Profeta (S.A.W.S.) faleceu”.

Quando ele faleceu disse Fátima (R.A.A.): “Ó meu pai, ó paizinho! Ó aquele de quem Deus aceitou as súplicas! Para o Paraíso de Al Firdaus, o lugar mais elevado dentro do Paraíso será a sua morada”.

Omar (R.A.A.) nem aguentava, quando recebeu a notícia de que o Profeta (S.A.W.S.) havia falecido, ele tirou a sua espada e disse: “Quem me disser que o Profeta faleceu, eu vou matá-lo, vou tirar sua cabeça!”
Abu Bakr (R.A.A.), companheiro íntimo do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), depois de chorar, segurou Omar mandando que se sentasse, chamou as pessoas e disse para todos num discurso: “Ó gente! Quem adorava Muhammad (S.A.W.S.) saiba que ele morreu, e quem entre vós na verdade adora única e exclusivamente a Deus, Deus é Único, está vivo e jamais morrerá”. 

“Muhammad não é senão um Mensageiro, a quem outros mensageiros precederam. Porventura, se morresse ou fosse morto, voltaríeis à incredulidade? Mas quem voltar a ela em nada prejudicará Allah; e Allah recompensará os agradecidos”. (3ª Surata, Al’ Imran versículo 144).

E assim morreu o Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

O Sermão da Despedida
O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) iniciou o sermão agradecendo e prestando louvores a Deus, em seguida disse:
Ó Povo,

Escutai-me atentamente, pois não sei se depois deste ano, voltarei a estar entre vós neste local, portanto escutai muito cuidadosamente o que vos digo e levai estas palavras aos que não puderam estar aqui presentes hoje.
Ó Povo,

Assim como considerais este mês, este dia e esta cidade Sagrados, considerai sagrada a vida e os bens de cada muçulmano, devolvei aos seus verdadeiros donos os bens que vos foram confiados, não molesteis seja quem for, para que ninguém vos moleste, lembrai-vos que na verdade encontrareis o vosso Senhor, e que Ele na verdade reconhecerá os vossos atos. Deus proibiu-vos de praticar a usura (juros), portanto, todas as obrigações baseadas em juros devem ser renunciadas. O seu capital, entretanto, deve ser mantido. Não devem infligir nem sofrer qualquer injustiça. Deus julgou que não deve haver juros e que todo o juro devido a Abbas Ibn Abdul Muttalib deve, portanto, ser renunciado... As vinganças e indenizações de sangue da época da ignorância (pré-islâmica) são anuladas.
Ó Povo,

Acautelai-vos do Satanás, pela segurança de sua religião. Ele perdeu todas as esperanças de desviá-los nas grandes coisas, então fiquem atentos para não o seguirem nas pequenas coisas.

Ó Povo,

O adiantamento
 de um mês sagrado é um excesso de descrença com que são desviados ainda mais os incrédulos. Legalizam-no num ano e proíbem-no em outro ano, para fazerem concordar o número de meses proibidos (sagrados) por Deus. E o tempo regirou para sua forma original, para o dia em que Deus criou os céus e a terra, e na verdade para Deus, são doze os números dos meses, conforme consta no Livro Divino, desde o dia em que Ele criou os céus e a terra, quatro deles são sagrados, três seguidos que são: Dhul Quaida, Dhul Hijjah, Muharam e o quarto Rajab. 
Ó Povo,

É verdade que tendes certos direitos em relação às vossas mulheres, mas também elas têm direitos sobre vós. É obrigação delas observarem a castidade (não cometer adultérios) e evitar imodéstia, e se elas forem culpadas, deverão ser punidas, se elas se arrependerem e se sujeitarem ao vosso direito, então a ela pertence o direito de serem alimentadas e vestidas com benevolência. Tratai bem as vossas mulheres sede bondosos para elas, pois elas são vossas companheiras e ajudantes empenhadas, e é o vosso direito que elas não façam amizade seja com quem for que vós não aproveis. E vós tomaste-as como esposas somente sob a custódia de Deus e com Sua permissão, e elas foram feitas lícitas para vós pela palavra de Deus.
Ó Povo,

Sabei que os crentes são irmãos uns dos outros, sois todos iguais, não cometeis injustiça para com vossos irmãos e não é lícito para alguém tomar a riqueza (o bem) do seu irmão, sem o seu consentimento.

Ó Povo,

Escutai-me com atenção, adorai a Deus, praticai as vossas cinco orações diárias, jejuai o mês de Ramadan, e pagai o Zakat.
Ó Povo,

Vosso pai é um, todos vós sois descendentes de Adão e Adão é do barro, o mais digno dentre vós perante Deus, é o que é mais virtuoso. O árabe não é superior ao não árabe, bem como o branco também não é superior ao negro, nem o negro é superior ao branco; senão pela virtude, bondade e piedade. Lembrai-vos que um dia comparecereis perante Deus e respondereis pelas vossas ações. Portanto acautelai-vos, não vos extravieis do caminho da virtude após minha partida, golpeando o pescoço um do outro.

Ó Povo,

Depois de mim não virá outro Profeta nem surgirá uma nova fé, portanto raciocinai bem e compreendei as palavras que vos transmiti. Deixo-vos duas coisas: O Alcorão e o meu exemplo, a Sunnah. Se os seguirdes nunca vos perdereis. Todos quantos me escutam transmitirão as minhas palavras a outro, e estes novamente a outros, e que os últimos compreendam as minhas palavras melhor do que aqueles que me escutam diretamente.
Ao encerrar o sermão o Profeta disse:

Afirmais se já transmiti a mensagem? Responderam todos: Sim!

Seja minha testemunha, ó Deus, de que eu transmiti a Sua mensagem para o seu povo.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso
المحاضرة العشرونّ      
               20ª Aula
                O PROFETA MUHAMMAD (S.A.W.S.) E SUA FAMÍLIA

Nessa última aula vamos falar um pouco sobre o próprio Profeta Muhammad (S.A.W.S.), sua família, suas esposas, seus filhos, seu comportamento e como era o Profeta fisicamente.

Nós sabemos que o Profeta Muhammad, em Makka, antes da sua migração, vivia em sua casa com sua esposa Khadija Bint Khuawailid. O Profeta se casou com ela quando ele tinha 25 anos e a Khadija tinha 40 anos, 15 anos mais velha do que ele, e foi sua primeira mulher, não se casando com outra até a sua morte. De Khadija vieram todos os seus filhos e somente Ibrahim que veio de Maria, a egípcia.

Os filhos todos faleceram no primeiro ano de vida e as filhas viveram mais tempo, e são elas Zainab, Rukkaia, Umm Kulthum e Fátima. Zainab foi casada com seu primo Abu Al As Ibn Rabi’ e Rukkaia e Ummu Kulthum se casaram com Othman Ibn Affan, tendo se casado com Rukkaia primeiro, que faleceu e então se casou com Umm Kulthum. A última, Fátima, casou-se com Ali Ibn Abi Talib, entre a batalha de Badr e a batalha de Uhud e dela nasceram Hassan e Hussein, e as meninas Zainab e Umm Kulthum.

Sabe-se que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) tinha uma particularidade que a própria nação não tinha, tendo se permitido o casamento com mais de 4 mulheres, enquanto que ao restante dos crentes só é permitido se casar com até 4 mulheres. Em toda a sua vida o Profeta se casou com 13 mulheres, nove delas viveram depois de sua morte e as demais faleceram durante a sua vida, a primeira a falecer foi Khadija e a segunda foi Zainab Bint Khuzaima, chamada a mãe dos pobres.

Com duas delas o casamento não se consumou, sendo as esposas com quem consumou o casamento 11 mulheres.

E quem observa a vida do Profeta Muhammad poderá saber a razão pela qual o Profeta se casou com tantas mulheres assim, principalmente no final da sua vida, depois de passados mais de 30 anos de sua vida.

As pessoas quando querem desfrutar da vida de casado buscam o casamento cedo e com mulheres mais jovens, mas a primeira esposa do profeta tinha 40 anos e ele 25 anos, o que mostra que o casamento do Profeta não acontece, como a maior parte dos orientalistas afirmam, por prazer, porque se fosse assim, não teria se casado com uma mulher que além de mais velha já tinha se casado outras vezes antes.

Somente três ou quatro das esposas do Profeta (S.A.W.S.) eram mais jovens que ele, mas o casamento do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) tinha outros objetivos, não apenas casar por casar para construir uma família. Quando ele se casou com a filha de Abu Bakr e a filha de Omar, (R.A.A.), que são os companheiros mais íntimos dele, oi buscando laços mais fortes e agradar aos companheiros que o acompanharam em toda a sua vida, em todas as suas lutas.

Quanto às filhas também, casou três delas, Fátima com Ali Ibn Abi Talib, Rukkaia e Umm Kulthum com Othman Ibn Affan, que Deus esteja satisfeito para com todos eles, e com isso o Profeta estava fortalecendo o elo entre eles e quem faria a sucessão dele. Como ocorreu Abu Bakr, pai de Aisha, com que o Profeta se casou, Omar, com quem o Profeta casou sua filha Hafsa, Othman Ibn Affan que casou com duas das filhas do Profeta, e Fátima, que se casou com Ali Ibn Abi Talib, o terceiro dos sucessores do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e sabemos como todas essas pessoas se sacrificaram para que essa mensagem chegasse a todos os cantos do mundo.

Era também costume dos árabes, que sendo casado com uma mulher de uma determinada tribo, é vergonha e escândalo que haja uma invasão daquela tribo, pois estariam atacando os cunhados, e com os casamentos o Profeta estava impedindo as tribos árabes que não aceitaram a mensagem, de atacar os muçulmanos, porque passava a existir uma relação de parentesco entre as tribos.

Quando o Profeta se casava com uma mulher de determinada família, as pessoas que lutavam contra o Profeta passavam a se abster de lutar contra o Islam e os muçulmanos. Exemplo disso foi o casamento do Profeta com Umm Habiba, a filha de Abu Sufian e acabou por neutralizar Abu Sufian chefe de Coraix. Casou-se também com Juwairiya e Safiya. 
Juwairiya foi refém de guerra em uma batalha, e o Profeta a libertou e casou-se com ela. Esse casamento teve um grande efeito nos muçulmanos, pois eles decidiram que a família da esposa do Profeta não poderia continuar no cativeiro, por conta disso os muçulmanos libertaram mais de 100 homens, devolvendo os despojos aos donos, em honra do casamento. Assim todos eles se tornaram muçulmanos por verem o bom tratamento por parte dos muçulmanos, pois o casamento estabelece relação de parentesco.

Na época em que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) divulgava a mensagem, na Península Arábica, não havia muita mistura entre homens e mulheres, e para que as mulheres aprendessem a religião era necessário que o Profeta casasse com vários tipos de mulheres, jovens, mais velhas, com talentos diferentes, pois era a partir delas e das formas diferentes de relação com elas e o Profeta dentro de sua casa, que muitos ensinamentos foram passados às mulheres da nação islâmica. Aisha (R.A.A.) foi quem mais transmitiu ensinamentos para os companheiros e companheiras do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) a fim de ensiná-los os procedimentos e as regras inerentes ao comportamento dentro da casa, porque o Profeta era pai, marido, chefe de família, chefe de nação e eram as esposas que ensinavam e transmitiam tudo isso para a nação.

Um dos casamentos do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) foi com Zainab Bint Jahach, que foi casada com o filho adotivo do Profeta, Zaid Ibn Hariça (R.A.A.). Na época havia uma tradição na Arábia na qual o filho adotivo era tratado como filho biológico, e como um sogro não pode casar-se com a nora (é proibido), eles achavam também que um homem não podia casar com a mulher divorciada do seu filho adotivo.
Esta era uma tradição errada e a lei social perante o Islam quis acabarcom ela. Por isso, Deus ordenou ao Profeta que se casasse com Zainab, mulher divorciada do seu filho adotivo, para provar na prática a falsidade dessa tradição e acabar com ela para sempre. Servia para anular um hábito dos árabes que consistia de adotar crianças que tratavam como filhos reais e, como tal, eram registrados para efeitos de paternidade, de herança, etc. Zaid divorciou-se, pois o relacionamento entre o casal não era bom. A seguir Deus revelou ao Profeta o versículo 37 da 33ª Surata, Al Ahzab (Os Partidos), para que casasse com Zainab e acabasse com esse hábito de não poder haver casamento com mulheres divorciadas de filhos adotivos. O Profeta se casou com ela para mostrar que esse tipo de regras e normas não deveriam mais prevalecer. 

Embora o Islam oriente os muçulmanos a tratarem bem, acolherem, respeitarem, e cuidarem bem dos órfãos, a adoção nos conformes existentes no mundo ocidental não é aceitável islamicamente, porque a criança tem que saber a sua origem, quem são os pais biológicos, mesmo que esteja sendo cuidada por outra família, e isso por ser um direito dela. Elatambém não pode participar na herança dos filhos legítimos daquele casal, pode participar inclusive no testamento, porém na herança não tem esse direito segundo as regras e normas do Islam.
Embora tenha se casado com muitas mulheres, o Profeta (S.A.W.S) não tinha uma vida de conforto. Num relato, Aisha (R.A.A.) diz: “Nós passávamos três luas novas, ou seja, três meses seguidos, sem que se acendesse o fogo para cozinhar. E um dos companheiros perguntou a ela: E como vocês viviam? Ela respondeu: Comíamos os dois alimentos básicos, que são a água e tâmara ou tâmara e leite”.

Os companheiros contavam que ele amarrava pedra na barriga para que a barriga dele não roncasse de tanta fome que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) passava. Sabemos que na ocasião de sua morte, havia seis ou sete dinares em sua casa que ele doou em caridade. 
Certa vez, suas próprias esposas se juntaram e pediram que ele desse um pouco de conforto para elas, assim como os outros crentes e companheiros ofereciam a suas esposas, e Allah (S.W.T.) revelou um versículo do Alcorão, na 33ª Surata, Os Partidos, Al Ahzab versículos 28 e 29, que diz: 
“Ó Profeta, dize a tuas esposas: Se ambicionardes a vida terrena e as suas ostentações, vinde! Prover-vos-ei e dar-vos-ei a liberdade, da melhor forma possível. Outrossim, se preferirdes a Allah, ao Seu Mensageiro e à morada eterna, certamente Allah destinará, para as benfeitoras, dentre vós, uma magnífica recompensa”. 

E elas escolheram Deus e Seu mensageiro e aceitaram viver nas condições inferiores em que o Profeta Muhammad (S.A.W.S) vivia.

Características e o comportamento do Profeta Muhammad (S.A.W.S.)

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) era um homem fisicamente muito lindo e de comportamento exemplar e não teríamos palavras para descrever seus atributos físicos e morais como merecido. Os homens lutavam para protegê-lo, tinham por ele enorme respeito, jamais levantavam a voz na sua presença e não fixavam os olhares para olhar o Profeta Muhammad. Os que conviveram com ele, amaram-no a ponto de se apaixonar por ele e não tiveram nenhuma dúvida quanto a lutar por ele, inclusive oferecendo sua vida para que sequer fosse ferido, mesmo que sua unha fosse ferida, e só amaram-no assim porque chegou ao auge da perfeição humana, embora nenhum ser humano alcance a perfeição plena e infinita. 
Seus hábitos e comportamentos, não se encontram em qualquer outro ser humano, e tinha uma beleza extraordinária. Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.), primo e genro do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), quando lamentava sua morte, dizia: “Não era um homem exagerado na sua altura e nem era de estatura baixa, com ombros largos e de peso harmonioso com sua estatura, nem magro e nem gordo, de rosto um pouco arredondado, branco, mãos lisas e largas, de caráter extremamente generoso, corajoso, só dizia a verdade, quando ele falava todos ouviam o que ele dizia, cumpridor de sua palavra, o mais leal entre as pessoas e de temperamento muito fácil de lidar, uma presença que se destacava, e quem viveu com ele o amou”. E quem o descreve diz que jamais se viu alguém como ele. 
Eloquente, só falava quando necessário, jamais praticou uma ignorância, pacífico, com um discurso nítido e claro, sem qualquer arrogância, era humilde, fluente em todas as línguas de todas as tribos, falava com cada tribo de acordo com a linguagem que ela entendia, falava com cada pessoa de acordo com a capacidade de compreensão daquela pessoa, além do apoio que ele teve com a revelação, era uma pessoa tolerante, com muita facilidade de relacionamento, perdoava seus inimigos tendo condições de se vingar, era paciente quanto às dificuldades e obstáculos e maus tratos que as pessoas faziam a ele, era um homem que não praticava nenhum tipo de ignorância, era justo, sábio, era o homem mais próximo dos seus inimigos quando os enfrentava, não respondia as ofensas e as agressões, nunca lhes dava as costas e era de extrema coragem. Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.) disse: “Quando a guerra esquentava, nós escondíamos atrás do Profeta Muhammad, nos protegendo dos inimigos”. Disse ainda: “Certa vez ouviu-se um barulho nos arredores da cidade de Madina. Todos assustados empunharam suas armas, e depararam-se com o Profeta empunhando a espada em sua montaria, pedindo ao povo que não se preocupasse e que voltasse às suas casas”.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) tinha tanto pudor, que segundo Abu Said Al Khudri, era mais acanhado que a virgem na sua primeira noite do casamento. Se não gostasse de algo, era nítido em seu semblante. Não fixavam os olhares no rosto do Profeta Muhammad (S.A.W. S). Um homem pacato, seus olhos sempre estavam no chão, observador atento, e sua eloquência era inigualável.
Atributos e adjetivos de perfeição inigualável eram características do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), pois Allah (S.W.T.) foi quem cuidou de sua orientação, de sua educação, lapidando seu comportamento, até que Allah (S.W.T.) disse: “Wa innaka laAala khuluqin adhim” “Pois tu és o Mensageiro de Allah, e tens um comportamento exemplar” (68ª Surata, Al Qalam, versículo 4). Isso foi o que fez com que as pessoas gostassem dele, aceitassem sua religião porque ele era seu próprio exemplo. As atitudes e comportamentos do Profeta Muhammad (S.A.W.T.) fizeram dele uma pessoa exemplar e Allah (S.W.T.) jamais havia enviado algum outro como ele para a humanidade.

Que Allah tenha a Sua misericórdia, a Sua paz e as Suas bênçãos sobre o Profeta Muhammad, como ele teve com Ibrahim. Que Allah tenha a Sua misericórdia, a Sua paz e as Suas bênçãos com a família do Profeta Muhammad, como ele teve com o Profeta Ibrahim.

� O combate nos meses sagrados era proibido, mas quando se tratava do interesse dos pagãos árabes eles adiantavam ou atrasavam tais períodos, para poderem combater e assim alcançarem seus objetivos.





